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ANGOLA 

 

 

Angola e Brasil aprofundam cooperação agrícola com projecto-piloto de 20 mil hectares na Lunda 

Norte 

Angola e Brasil iniciam nova etapa de cooperação agropecuária, com foco em grãos, tecnologia, 
mecanização, pecuária e investimento. O acordo prevê como projeto-piloto a produção de 20 mil 
hectares de grãos na Lunda Norte. O projeto Terra Lunda constitui uma das principais iniciativas da 
nova parceria agrícola entre os dois países. A cooperação pretende promover tecnologia e 
investimentos e desenvolver um modelo de agricultura tropical adaptado a Angola. 

Palavras-chave: Investimentos; Cooperação; produção agrícola. 

 

Ministro destaca níveis de produção agrícola na Lunda-Norte 

A Lunda-Norte registou avanços na produção agrícola nos últimos três anos, contribuindo para a 
diversificação económica. A Fazenda Lavoura Esperança, gerida por oito famílias, produz soja, milho e 
feijão e testa o cultivo de café. A empresa Capilongo inicia este ano a plantação de 2 mil hectares de 
milho. A região possui terras aráveis, clima e recursos hídricos favoráveis à produção em larga escala 
e à segurança alimentar. 

Palavras-chave: Produção; Lunda Norte; Planagrão. 

 
Angola clarifica na OMC exigência da compra de 20% de produtos nacionais 

Angola apresentou à OMC a revisão dos requisitos de compras nacionais para importadores de 
produtos alimentares. O Decreto Executivo n.º 130/26, em vigor desde 26 de junho, exige a compra 
de 20% de produtos nacionais face ao volume a importar. A medida abrange carne de aves, carne 
suína, arroz, açúcar refinado e tilápia. O tema gerou pedidos de esclarecimento dos EUA durante a 
116.ª reunião do Comité de Agricultura da OMC. 

Palavras-chave: Protecionismo; OMC; Angola. 

 

ARÁBIA SAUDITA 
 

Feiras de alimentos de Jeddah conectam empresas sauditas a mercados globais  

O varejo saudita de alimentos movimentou cerca de US$ 59 bilhões em 2025, com crescimento 

previsto de 4% em 2026, e as importações de alimentos e produtos agrícolas superaram US$ 33 

bilhões no mesmo ano, das quais US$ 17,4 bilhões em produtos de consumo final. O Reino persegue 

meta de US$ 20 bilhões em investimentos na indústria de alimentos até 2035. Os dados foram 

divulgados no Saudifood Show e no Saudifood Manufacturing, no Jeddah Superdome, com mais de 

mil expositores de mais de 95 países, com destaque para Turquia, Índia, Estados Unidos e Itália. 

https://agroportal.ao/pt/noticias/angola-e-brasil-aprofundam-cooperacao-agricola-com-projecto-piloto-de-20-mil-hectares-na-lunda-norte
https://agroportal.ao/pt/noticias/angola-e-brasil-aprofundam-cooperacao-agricola-com-projecto-piloto-de-20-mil-hectares-na-lunda-norte
https://www.angop.ao/noticias/economia/ministro-destaca-niveis-de-producao-agricola-na-lunda-norte/
https://www.angop.ao/noticias/economia/angola-clarifica-na-omc-exigencia-da-compra-de-20-de-produtos-nacionais/
https://www.arabnews.com/saudi-arabia/jeddah-food-shows-connect-saudi-firms-with-global-markets-3003561
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Palavras-chave: feira agropecuária, jeddah, exportação de alimentos. 

 

EUA exibem produtos alimentares em feira de Jeddah 

Os Estados Unidos montaram seu primeiro pavilhão oficial no Saudi Food Show, em Jeddah, com 

dezenas de empresas e associações setoriais, entre elas USA Rice Federation, Potatoes USA e US Meat 

Export Federation, expondo carne bovina, batata, arroz, grãos, frutas frescas, nozes e bebidas. A 

Arábia Saudita eliminou, com efeito a partir de 2 de março de 2026, a exigência do programa de Export 

Verification do USDA para a carne bovina americana, ampliando o acesso do produto ao mercado. A 

certificação halal permanece a cargo de organismos aprovados pelas autoridades sauditas, com 

supervisão sanitária do USDA. 

Palavras-chave: Estados Unidos; carne bovina; halal; concorrência. 

 

ADF aprova SAR 600 milhões em empréstimos no 3º trimestre de 2026 

O Agricultural Development Fund aprovou SAR 600 milhões em empréstimos no terceiro trimestre de 

2026. Os recursos foram destinados a abatedouros automatizados de aves e ovinos, projetos de carne 

vermelha, mercados de gado e de ração, armazenagem frigorificada e congelamento, além da 

importação de produtos agrícolas no âmbito dos programas de segurança alimentar. O objetivo 

declarado é ampliar a produção doméstica, reforçar estoques estratégicos de commodities essenciais 

e assegurar a estabilidade das cadeias de abastecimento. A linha de crédito à importação financia 

diretamente compradores sauditas de grãos e proteínas. 

Palavras-chave: ADF; crédito; segurança alimentar. 

 

ARGÉLIA 
 

Argélia–Brasil: US$ 2,3 bilhões em comércio bilateral em oito meses 

O comércio bilateral atingiu US$ 2,3 bilhões entre janeiro e agosto de 2026, queda de 4,6%. As 

exportações brasileiras para a Argélia cresceram 6,6%, para US$ 1,6 bilhão, com destaque para açúcar, 

minério de ferro, soja, milho e carne bovina. 

Palavras-chave: Argélia–Brasil; comércio; açúcar; soja; carne bovina; exportações. 

 

Exportações de tâmaras: Argélia lidera a África em 2025 

A Argélia exportou 185 mil toneladas de tâmaras em 2025, gerando US$ 184 milhões, e liderou o 

continente em volume. A Tunísia exportou 147 mil toneladas, mas obteve US$ 347 milhões, 

evidenciando o potencial argelino de agregação de valor e processamento.  

https://www.arabnews.com/saudi-arabia/us-showcases-food-products-at-jeddah-show-3003906
https://www.argaam.com/en/article/articledetail/id/1937772
https://www.algerie360.com/echanges-commerciaux-algerie-bresil-2026/
https://www.algerie360.com/exportations-dattes-algerie-leader-afrique-2025/
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Palavras-chave: Tâmaras; exportações; Deglet Nour; agregação de valor; África. 

 

Ovos: bandeja chega a 680 dinares na Argélia 

O preço da bandeja com 30 ovos subiu de 330–350 dinares no final de junho para 650–680 dinares no 

final de setembro de 2026, quase dobrando. A redução da produção devido a incêndios e altas 

temperaturas, somada à demanda elevada, ampliou o desequilíbrio do mercado.  

Palavras-chave: Ovos; avicultura; preços; produção; oferta e demanda. 

 

Carnes vermelhas: preparação antecipada do mercado para o Ramadã 2027 

O Ministério do Comércio reuniu importadores de carnes vermelhas para reforçar a preparação da 

cadeia e garantir o abastecimento regular do mercado, especialmente durante o Ramadã de 2027. 

Foram discutidas as preocupações dos operadores e as medidas de apoio ao setor.  

Palavras-chave: Carnes vermelhas; importações; abastecimento; Ramadã 2027. 

 

Agricultura orgânica: Itália lidera projeto europeu na Argélia 

A UE destinará € 1 milhão por dois anos para fortalecer o sistema de agricultura orgânica na 

Argélia,sob liderança italiana. O projeto prevê normas, reforço dos controles e da certificação, além 

da criação de um selo agrícola de qualidade.  

Palavras-chave: Agricultura orgânica; Itália; UE; certificação; selo de qualidade; regulamentação. 

 

Projeto Baladna: preparativos avançam em Adrar 

Os preparativos avançam em Adrar antes da chegada, prevista para novembro, dos primeiros 
rebanhos destinados ao projeto Baladna. Estão em andamento simulações de campo, instalação de 
equipamentos e ações de coordenação operacional.  

Palavras-chave: Baladna; Adrar; pecuária leiteira; investimento; rebanho. 

 
Investimentos: empresas russas demonstram interesse pela Argélia 

Empresas russas demonstram interesse crescente em investir na Argélia, especialmente em setores 
produtivos. A aproximação entre os dois países pode favorecer novos projetos e ampliar a cooperação 
econômica. 

Palavras-chave: Rússia; Argélia; investimentos; cooperação econômica. 

 

https://www.algerie360.com/prix-oeufs-algerie-plateau-680-da/
https://www.algerie360.com/viande-rouge-algerie-ramadan-2027-abdelatif/
https://www.algerie360.com/agriculture-bio-italie-ue-algerie-jumelage/
https://lalgerieaujourdhui.dz/projet-baladna-les-preparatifs-saccelerent/
https://lalgerieaujourdhui.dz/les-russes-affichent-leur-interet-a-investir-en-algerie/
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Leite infantil: nova fábrica de 10 mil toneladas em Boumerdès 

A fábrica da Baby Infant Nutrition, em Larbaâtache, deverá iniciar a produção em julho de 2027, com 

capacidade inicial de 5 mil t/ano, posteriormente ampliada para 10 mil t. O projeto deverá gerar mais 

de 100 empregos e contribuir para reduzir as importações de leite infantil. 

Palavras-chave: Leite infantil; produção local; importações; investimento. 

 

Pesca do atum-rabilho: Argélia reforça as regras de controle 

Uma nova regulamentação reforça a rastreabilidade e o controle da pesca do atum-rabilho, com a 

adoção do documento eletrônico eBCD e de câmeras estereoscópicas 3D para medir as capturas. As 

regras também abrangem transferências, engaiolamento e engorda dos peixes.  

Palavras-chave: Atum-rabilho; rastreabilidade; eBCD; controle; pesca. 

 

Leite infantil: Giplait prepara joint-venture com a Bellakt 

A Giplait e a bielorrussa Bellakt assinaram um protocolo para preparar uma joint venture destinada à 

produção local de leite infantil, com intercâmbio de dados para elaborar o plano de negócios. A 

parceria prevê também transferência de tecnologia e conhecimento técnico, visando reduzir a 

dependência das importações.  

Palavras-chave: Leite infantil; Giplait; Bellakt; joint venture; transferência de tecnologia. 

 

Timimoun: megaprojeto agrícola argelino-italiano de € 420 milhões 

O projeto da BF Spa e do FNI, com 36 mil ha, avança com a produção de cereais, leguminosas e soja. 

Também prevê unidades de processamento e armazenamento, com a criação de mais de 6.700 

empregos. 

Palavras-chave: Timimoun; BF Spa; FNI; cereais; investimento; agricultura no Saara. 

 

Lei de orientação agrícola: Argélia prepara reforma do setor 

A Argélia prepara uma nova lei para adequar as culturas às necessidades nacionais e reduzir as 
importações. O projeto prevê a reorientação dos subsídios para a produção, melhorias na gestão das 
terras agrícolas, maior integração das cadeias produtivas e adaptação às mudanças climáticas.  

Palavras-chave: Agricultura; legislação; subsídios; terras agrícolas; segurança alimentar. 
 

https://www.algerie360.com/usine-lait-infantile-boumerdes-baby-infant-nutrition/
https://www.algerie360.com/peche-au-thon-rouge-lalgerie-durcit-les-regles-avec-des-cameras-3d-et-une-tracabilite-electronique/
https://www.algerie360.com/lait-infantile-giplait-sallie-au-geant-bielorusse-bellakt-pour-reduire-la-facture-des-importations/
https://www.algerie360.com/megaprojet-agricole-timimoun-bf-fni/
https://www.algerie360.com/loi-orientation-agricole-sid-ali-khaldi-tebboune/
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Preço do tomate: Sayoud denuncia alta especulativa 

O preço do tomate chegou a 200 dinares/kg em agosto, alta considerada injustificada pelo ministro 
do Interior, que aponta a multiplicação de intermediários e a especulação. O governo prevê medidas 
para regular as margens e reduzir os desequilíbrios do mercado.  

Palavras-chave: Tomate; preços; especulação; intermediários; mercado. 
 

ARGENTINA 
 

SENASA cria procedimento especial para autorizar usos de fitossanitários 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) estabeleceu, pela 

Resolução nº 869/2026, um procedimento específico para autorizar administrativamente usos de 

produtos fitossanitários em situações que não justificam o trâmite ordinário. A medida contempla 

cultivos ou usos menores, pragas submetidas a controle oficial e novos métodos de aplicação, 

incluindo veículos aéreos não tripulados (VANT/drones). As autorizações dependerão de avaliação 

técnica e não substituem os procedimentos gerais de registro e ampliação de uso. 

Palavras-chave: SENASA; produtos fitossanitários; cultivos menores; drones; regulação. 

 

SENASA elimina vencimentos automáticos de normas sanitárias 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) determinou, pela 

Resolução nº 868/2026, que um conjunto de normas zoofitossanitárias e de inocuidade deixará de ter 

vencimento automático e permanecerá vigente até ser expressamente revogado ou substituído. 

Diversas regras anteriores previam duração de quatro anos, o que obrigava a sucessivas prorrogações 

administrativas. O organismo justificou a mudança pela necessidade de assegurar continuidade aos 

controles sanitários e evitar vazios regulatórios, ao mesmo tempo em que reduz atos destinados 

apenas a renovar normas existentes. 

Palavras-chave: SENASA; sanidade agropecuária; inocuidade; simplificação regulatoria. 

 

SENASA atualiza Programa Nacional de Lobesia botrana 

O Serviço Nacional de Sanidade e Qualidade Agroalimentar da Argentina (SENASA) atualizou, pela 

Resolução nº 870/2026, o Programa Nacional de Lobesia botrana, praga que afeta principalmente a 

videira. O novo marco consolida procedimentos em uma única norma, atualiza o Sistema de Mitigação 

de Risco para movimentação de uva fresca no mercado interno, redefine o plano de contingência para 

detecções em áreas livres e incorpora o trâmite para importação de compostos de feromônios. A 

https://www.algerie360.com/sayoud-hausse-prix-tomate-speculation/
https://www.argentina.gob.ar/noticias/se-facilita-la-autorizacion-de-productos-fitosanitarios-para-cultivos-menores
https://www.argentina.gob.ar/normativa/nacional/norma-430492
https://www.argentina.gob.ar/noticias/actualizacion-de-los-lineamientos-del-programa-nacional-de-lobesia-botrana
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medida busca simplificar a gestão sem alterar os componentes de vigilância, controle e fiscalização do 

programa. 

Palavras-chave: Lobesia botrana; SENASA; vitivinicultura; sanidade vegetal; rastreabilidade. 

 

Corte Suprema restabelece efeitos da revogação da Lei de Terras Rurais 

A Corte Suprema da Argentina revogou a decisão da Câmara Federal de La Plata que havia declarado 

inconstitucional o artigo 154 do DNU 70/2023, dispositivo que revogou a Lei nº 26.737 de Terras Rurais 

e seus limites à propriedade estrangeira. O tribunal concluiu que o Centro de Ex-Combatentes das 

Ilhas Malvinas de La Plata (CECIM) não tinha legitimidade para promover a ação e que não havia caso 

ou controvérsia judicial. Na prática, a revogação da lei volta a produzir efeitos; a Corte, porém, não se 

pronunciou sobre a constitucionalidade de fundo do DNU. 

Palavras-chave: terras rurais; investimento estrangeiro; Corte Suprema; DNU 70/2023. 

 

Governo assumirá definição sobre uso próprio na nova Lei de Sementes 

A discussão sobre uma nova Lei de Sementes entrou em fase de definição após três mesas de trabalho 

entre entidades rurais e indústria sementeira. As partes aproximaram posições, mas seguem 

divergindo sobre quais produtores devem pagar pelo uso próprio de sementes de soja, trigo e arroz. 

O setor produtivo propõe alcançar 30% dos produtores, que concentram 82,72% da área, enquanto a 

indústria defende cobrança sobre 60%, equivalentes a 95,44% da superfície. Diante da falta de 

consenso, o Governo elaborará a proposta a ser enviada ao Congresso. 

Palavras-chave: sementes; uso próprio; propriedade intelectual; Congresso. 

 

Japão acorda abertura para carne bovina de todo o território argentino 

Argentina e Japão acordaram os requisitos sanitários para o ingresso de carne bovina e língua 

provenientes da zona argentina livre de febre aftosa com vacinação. O acordo completa o acesso do 

produto de todo o território nacional ao mercado japonês, vinte anos após o início das negociações. 

Desde 2018, o Japão já aceitava carne do sul argentino, zona livre sem vacinação. Os embarques da 

nova área poderão começar após auditoria do sistema sanitário e habilitação dos estabelecimentos 

interessados. 

Palavras-chave: carne bovina; Japão; acesso a mercado; febre aftosa. 

 

Estados Unidos ampliam cota de açúcar argentina com volume retirado do Brasil 

Os Estados Unidos concederam à Argentina uma ampliação extraordinária de 2.782,987 toneladas da 

cota tarifária de açúcar bruto para o ano fiscal 2026/27. O volume adicional, distribuído pela Resolução 

https://www.infobae.com/judiciales/2026/09/29/la-corte-suprema-dejo-vigente-un-decreto-del-gobierno-que-permite-la-venta-sin-limites-de-tierras-a-extranjeros/
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/ley-de-semillas-pese-al-acercamiento-y-tras-la-falta-de-acuerdo-el-gobierno-decidira-quienes-pagaran-nid28092026/
https://www.argentina.gob.ar/noticias/historico-despues-de-20-anos-japon-abre-su-mercado-la-carne-bovina-de-todo-el-territorio
https://www.argentina.gob.ar/noticias/argentina-recibio-una-cuota-adicional-de-azucar-para-exportar-estados-unidos
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nº 187/2026, soma-se às 44.164 toneladas já atribuídas a 21 empresas argentinas. A ampliação 

decorre de uma redução da cota originalmente destinada ao Brasil, o que acrescenta interesse 

regional à medida e amplia o acesso preferencial da cadeia açucareira argentina ao mercado norte-

americano. 

Palavras-chave: açúcar; Estados Unidos; cota; Brasil; exportações. 

 

Índia reduz tarifa e reforça demanda por óleos vegetais argentinos 

A demanda indiana impulsionou as exportações argentinas de óleos vegetais a níveis recordes em 

2026. Segundo a Bolsa de Comércio de Rosario (BCR), entre janeiro e agosto o país exportou 5,5 

milhões de toneladas, das quais 4,1 milhões de óleo de soja e 1,4 milhão de óleo de girassol. A Índia, 

principal destino, reduziu ainda o direito de importação do óleo de girassol bruto de 16,5% para 5,5% 

e o de soja e palma de 10% para 5%, melhorando a competitividade da oferta argentina. 

Palavras-chave: óleos vegetais; Índia; girassol; soja; exportações. 

 

Brasil sinaliza interesse em fertilizantes produzidos na Argentina 

O secretário-executivo do Ministério da Agricultura e Pecuária do Brasil, Cleber Oliveira Soares, 

afirmou que o país está disposto a absorver maior produção argentina de fertilizantes. O Brasil importa 

cerca de 92% dos fertilizantes que utiliza e o funcionário destacou especialmente o potencial 

argentino em ureia, apoiado pelo gás de Vaca Muerta, e potássio. A agenda coincide com projetos de 

expansão produtiva em Bahía Blanca e abre uma oportunidade de integração bilateral em um insumo 

estratégico para a agricultura brasileira. 

Palavras-chave: fertilizantes; Brasil; ureia; potássio; comércio bilateral. 

 

Outlook do Mercosul projeta maior crescimento relativo do milho argentino até 2035/36 

Projeções apresentadas no terceiro Outlook do Mercosul, elaborado pela Bolsa de Cereais de Buenos 

Aires, indicam que a produção argentina de milho poderia crescer 30% até 2035/36, frente a 24% no 

Brasil. O Brasil continuará com maior volume e responderia por 64% do aumento regional do cereal, 

enquanto a Argentina explicaria 31%. O estudo estima que a produção de milho do Mercosul alcance 

244,4 milhões de toneladas e ressalta que os resultados dependem da manutenção das políticas 

atuais. 

Palavras-chave: milho; Argentina; Brasil; Mercosul; projeções. 

 

https://www.bcr.com.ar/es/mercados/investigacion-y-desarrollo/informativo-semanal/noticias-informativo-semanal/la-demanda-12
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/brasil-esta-listo-para-comprar-un-funcionario-de-lula-revelo-que-insumo-clave-que-tiene-la-argentina-nid22092026/
https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/sorpresa-la-argentina-creceria-mas-que-brasil-en-maiz-hacia-2036-segun-un-importante-estudio-nid22092026/
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Bolsa de Cereais encerra colheita recorde de milho e avança plantio 2026/27 

A Bolsa de Cereais de Buenos Aires deu por encerrada a colheita de milho 2025/26 com produção de 

64 milhões de toneladas, recorde para sua série. No novo ciclo 2026/27, a semeadura avançou para 

22,2% dos 8,4 milhões de hectares projetados. O girassol alcançou 32,9% de 3,1 milhões de hectares 

previstos. No trigo, as chuvas melhoraram a condição do cultivo, com aumento de oito pontos 

percentuais na categoria Boa/Excelente, e começaram as primeiras provas de colheita no norte do 

país. 

Palavras-chave: milho; girassol; trigo; Bolsa de Cereais. 

 

Moagem de soja em agosto atinge maior nível em dez campanhas 

A moagem de soja na Argentina alcançou 4,252 milhões de toneladas em agosto de 2026, maior 

volume para esse mês nas últimas dez campanhas, segundo a Secretaria de Agricultura, Ganadería y 

Pesca. O processamento aumentou 8,81% em relação a agosto de 2025, quando haviam sido moídas 

3,908 milhões de toneladas. O resultado reforça o dinamismo da indústria oleaginosa argentina, 

segmento central na geração de farelo, óleo e divisas, e que depende de elevada utilização da 

capacidade instalada do polo agroexportador. 

Palavras-chave: soja; moagem; indústria oleaginosa; agroindústria. 

 

Exportações argentinas de carne bovina avançam enquanto Mercosul desacelera 

As exportações argentinas de carne bovina avançaram em 2026 enquanto os principais competidores 

do Mercosul reduziram o ritmo de embarques. Entre janeiro e agosto, a Argentina exportou 476.725 

toneladas peso produto por US$ 3,291 bilhões, altas de 5,9% em volume e 39,8% em valor. Em agosto 

foram 72.900 toneladas, maior registro mensal do ano. No mesmo período recente, Brasil, Uruguai e 

Paraguai desaceleraram, abrindo uma janela para maior presença argentina em mercados 

internacionais, segundo análise do Rosgan. 

Palavras-chave: carne bovina; exportações; Mercosul; Brasil; Rosgan. 

 

Produção suína cresce 12,4% e consumo atinge recorde 

A produção argentina de carne suína acumulou pouco mais de 592 mil toneladas entre janeiro e 

agosto de 2026, crescimento de 12,4% frente ao mesmo período do ano anterior. Apenas em agosto 

foram produzidas 76,6 mil toneladas. A Secretaria de Agricultura também informou consumo próximo 

de 20 quilos por habitante ao ano, nível recorde para a cadeia. O governo atribui a expansão a 

investimentos em capacidade produtiva, aumento do plantel de matrizes e fortalecimento dos 

programas sanitários. 

Palavras-chave: carne suína; produção; consumo; sanidade animal. 

https://www.bolsadecereales.com/estimaciones-informes
https://www.argentina.gob.ar/noticias/la-molienda-de-soja-en-agosto-fue-la-mayor-de-las-ultimas-10-campanas
https://www.infocampo.com.ar/exportaciones-de-carne-a-contramano-del-mercosur-argentina-crece-y-gana-protagonismo/
https://www.argentina.gob.ar/noticias/la-produccion-porcina-crecio-124-acumulado-en-agosto-y-el-consumo-alcanza-valores-record
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Produção de leite cresce, mas  pequenos produtores perdem volume 

A produção argentina de leite somou 7,515 bilhões de litros entre janeiro e agosto de 2026, 4,5% 

acima do mesmo período de 2025, enquanto o consumo interno cresceu 4,2%. O avanço, porém, foi 

desigual: dados do Observatório da Cadeia Láctea Argentina (OCLA) indicaram queda de 5% na 

produção dos estabelecimentos de menor porte. O contraste evidencia recuperação do volume 

agregado, mas também pressões de custos, preços e escala que afetam especialmente os pequenos 

produtores. 

Palavras-chave: cadeia láctea; produção; tambos; rentabilidade.  

 

Exportações de lã avançam 28% em volume e 66% em valor 

As exportações argentinas de lã cresceram 28% em volume e 66% em valor na safra 2025/26, 

totalizando 39.730 toneladas e US$ 189,6 milhões, segundo a Secretaria de Agricultura. A China 

liderou as compras de lã suja, enquanto a União Europeia concentrou a demanda por lã penteada. O 

início da nova safra também mostrou expansão: entre julho e agosto de 2026, os embarques 

aumentaram 39% em volume e 103% em valor na comparação interanual, reforçando a recuperação 

exportadora da cadeia ovina. 

Palavras-chave: lã; ovinos; exportações; China; União Europeia. 

 

Técnica brasileira de pastoreio eleva produtividade em teste no INTA Corrientes 

Uma experiência do INTA Corrientes com o sistema de pastoreio rotatínuo, tecnologia desenvolvida 

no Brasil, alcançou 131 quilos de carne por hectare em 2026, frente a uma média de 90 kg/ha na 

última década, aumento de 46%. O método combina princípios do pastoreio rotativo e contínuo, com 

movimentos frequentes e permanências curtas nos piquetes para favorecer o consumo animal. O caso 

evidencia intercâmbio tecnológico Brasil-Argentina e alternativas para elevar a eficiência produtiva da 

pecuária no NEA. 

Palavras-chave: pecuária; Brasil; INTA; pastoreio; produtividade. 

 

Brasil propõe atualização de requisitos fitossanitários para romãs argentinas 

O Brasil notificou à Organização Mundial do Comércio (OMC) projeto de portaria para atualizar os 

requisitos fitossanitários de importação de frutos e arilos de romã (Punica granatum) produzidos na 

Argentina. As remessas deverão estar acompanhadas de Certificado Fitossanitário e declaração 

adicional emitidos pela Organização Nacional de Proteção Fitossanitária argentina, conforme as 

https://www.lanacion.com.ar/economia/campo/contraste-la-produccion-de-leche-crecio-un-45-pero-cayo-en-los-tambos-mas-chicos-y-advierten-por-la-nid29092026/
https://www.argentina.gob.ar/noticias/las-exportaciones-de-lana-crecieron-28-en-volumen-durante-la-zafra-20252026
https://www.rionegro.com.ar/rural/la-tecnica-de-pastoreo-nacida-en-brasil-que-se-prueba-en-la-ganaderia-argentina-aumento-un-46-la-produccion-de-carne-por-hectarea-4733836/
https://members.wto.org/crnattachments/2026/SPS/BRA/26_05016_00_x.pdf
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condições do projeto. A medida tem como objetivo a proteção vegetal e a prevenção de pragas e 

permanece aberta a comentários até 24 de novembro de 2026. 

Palavras-chave: romã; Brasil; Argentina; requisitos fitossanitários; SPS. 

 

Colômbia coloca em vigor requisitos para uvas-passas argentinas 

A Colômbia notificou à Organização Mundial do Comércio (OMC) a adoção e entrada em vigor da 

Resolução ICA nº 18.421, de 21 de setembro de 2026, que estabelece requisitos fitossanitários para 

importação de uvas-passas sem sementes (Vitis vinifera L.) originárias e procedentes da Argentina, 

destinadas ao consumo humano ou industrial. A norma entrou em vigor no mesmo dia de sua 

publicação e transforma em regulamentação definitiva o projeto anteriormente notificado, 

consolidando as condições de acesso desse produto argentino ao mercado colombiano. 

Palavras-chave: uva-passa; Colômbia; Argentina; requisitos fitossanitários; SPS. 

 

AUSTRÁLIA E ILHAS DO PACÍFICO 

 

Nova legislação de biossegurança entra em vigor na Austrália 

Quatro instrumentos legislativos de biossegurança passaram a vigorar em 1º de outubro de 2026: os 

Biosecurity Regulations 2026, a declaração sobre movimentação entre partes do território australiano, 

a determinação sobre conveyances expostos isentos de controle e a determinação sobre incidentes 

de biossegurança reportáveis. 

Palavras-chave: biossegurança, regulamentação, lei de biossegurança de 2015, DAFF 

 

Austrália registra 676 eventos de gripe aviária H5 em fauna silvestre, sem detecção em aves 

comerciais 

A Austrália somava 676 eventos confirmados de H5 em fauna silvestre. Desde 12/08, a contagem é 

feita por eventos, e não por detecções individuais. Segundo a Animal Health Australia, não há 

detecções em aves comerciais nem restrições à exportação de aves e derivados. O vírus já foi 

encontrado em aves silvestres de Victoria, Western Australia, South Australia, New South Wales, 

Queensland e Tasmania, e um marco nacional de biossegurança avícola vale desde 31/07 

Palavras-chave: influenza aviária, H5N1, aves silvestres, restrições comerciais, biossegurança avícola. 

 

Governo de Victoria adia em 12 meses mudanças nas regras de bem-estar avícola em meio ao 

surto de gripe aviária 

https://members.wto.org/crnattachments/2026/SPS/COL/26_04983_00_s.pdf
https://www.agriculture.gov.au/biosecurity-trade/policy/legislation
https://www.agriculture.gov.au/campaigns/birdflu/latest-data
https://www.agriculture.gov.au/campaigns/birdflu/latest-data
https://www.abc.net.au/news/2026-09-26/caged-egg-rule-change-delayed-victoria-bird-flu/107195078
https://www.abc.net.au/news/2026-09-26/caged-egg-rule-change-delayed-victoria-bird-flu/107195078
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O governo de Victoria adiou por 12 meses a entrada em vigor de regras mais rígidas para a produção 

de aves e ovos, antes previstas para meados de 2026, por causa do surto de H5N1. O compromisso de 

eliminar as gaiolas convencionais até 2036 foi mantido, e a medida não terá efeito antes da eleição 

estadual de novembro. A ordem de confinamento de aves em regiões do sul e do litoral do estado, 

para plantéis de 50 aves ou mais, foi prorrogada até meados de outubro. 

Palavras-chave: avicultura, bem-estar animal, Victoria, confinamento de aves, influenza aviária. 

 

Comissão de Gafanhotos-Praga completa 50 anos, mas perspectiva indica maior risco de 

infestação 

Em 24/09, o DAFF divulgou que a Australian Plague Locust Commission marca 50 anos de manejo 

coordenado de gafanhotos, em meio a condições sazonais no leste do país que apontam risco maior. 

A perspectiva do DAFF para a primavera indica probabilidade moderada a alta de infestação 

generalizada do gafanhoto-praga australiano. Segundo o PIRSA, eclosões podiam começar em meados 

de setembro em South Australia, com risco moderado a alto de infestação regional. 

Palavras-chave: gafanhoto-praga australiano, APLC, risco sazonal, Austrália do Sul, culturas de inverno. 

 

China aplica tarifa adicional de 55% à carne bovina brasileira 

A China anunciou que, a partir de 1º de outubro de 2026, passaria a cobrar uma tarifa adicional de 

55% sobre as importações de carne bovina do Brasil, depois que as exportações brasileiras atingiram 

a cota anual de 1,1 milhão de toneladas métricas estabelecida para o mercado chinês. 

Palavras-chave: carne bovina, Brasil, China, tarifa, cota. 

 

Chuvas favorecem lavouras no sul da Austrália; preços da cevada recuam 

Os preços da cevada caíram até US$ 6.93 por tonelada em uma semana à medida que volumes da 

nova safra começaram a chegar ao mercado do norte da Austrália. Ao mesmo tempo, chuvas de 5 a 

15 mm atingiram partes de South Australia e Victoria, contribuindo para as perspectivas das lavouras. 

A demanda de exportação continua dando suporte aos preços do trigo, enquanto o mesmo 

movimento não ocorre com a cevada. No Wimmera, há lavouras de cevada com potencial de 

rendimento próximo a 10 t/ha, enquanto no Mallee são mencionadas produtividades de 6–7 t/ha. 

Palavras-chave: trigo, cevada, chuva, colheita, Austrália. 

 

Produtores australianos pressionam por maior acesso de cítricos aos EUA 

Atualmente, apenas cítricos provenientes de áreas com status histórico de livres de mosca-das-frutas, 

incluindo Riverland, Riverina e Sunraysia, podem acessar o mercado dos Estados Unidos. A Citrus 

https://www.agriculture.gov.au/biosecurity-trade/pests-diseases-weeds/locusts/current
https://www.agriculture.gov.au/biosecurity-trade/pests-diseases-weeds/locusts/current
https://www.reuters.com/world/china/china-adds-55-tariff-brazil-beef-imports-2026-09-30
https://www.graincentral.com/markets/feedgrain-focus-southern-rain-shows-up-in-time
https://www.abc.net.au/news/2026-10-02/australian-citrus-growers-push-for-widened-export-access-to-us/107089330?utm_source=chatgpt.com
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Australia estima que cerca de 30% da área australiana de produção de cítricos não está contemplada 

pelo acesso atual e calcula que esses produtores deixam de acessar até US$ 104 milhões anuais em 

receitas potenciais de exportação. O USDA concluiu em 2015 uma avaliação de risco favorável à 

Austrália e, em 2021, foi publicado um plano para autorizar cítricos de partes de Queensland, Western 

Australia e NSW, mas a medida não chegou a ser implementada legalmente. As negociações incluem 

o uso de tratamento a frio contra moscas-das-frutas, mantendo as frutas a 3°C ou menos por 12 a 20 

dias. 

Palavras-chave: cítricos, Estados Unidos, mosca-das-frutas, acesso a mercados, Austrália. 

 

Austrália busca evitar aumento de tarifas dos EUA sobre carne ovina 

Durante a reunião dos ministros de Comércio do G20 em Milwaukee, autoridades australianas 

discutiram com os EUA uma proposta envolvendo investimentos de fundos de superannuation 

australianos no setor de carne ovina dos Estados Unidos. A iniciativa foi apresentada no contexto da 

possibilidade de novas tarifas norte-americanas sobre o produto australiano. A carne ovina australiana 

atualmente enfrenta tarifa de 12,5% nos EUA. A Austrália responde por cerca de 80% das importações 

de cordeiro dos EUA e aproximadamente metade do consumo norte-americano. 

Palavras-chave: carne ovina, Austrália, Estados Unidos, tarifas, comércio.  

 

Fiji reforça preparação contra a ameaça de gripe aviária 

Fiji fez uma avaliação rápida conjunta de risco "One Health" para HPAI, incluindo H5N1, em Suva. Mas 

não há casos no país. A iniciativa foi liderada e sediada pela Comunidade do Pacífico (SPC), com OMS 

e WOAH, e financiada pelo governo dos EUA. Fiji é o primeiro país insular do Pacífico a fazer uma 

avaliação nacional conjunta de risco para H5N1. 

Palavras-chave: Fiji, influenza aviária, One Health, SPC, preparação sanitária. 

 

Solomon Islands participará do Pre-COP31 em Fiji 

A delegação oficial de Solomon Islands para a reunião ministerial Pre-COP31 da UNFCCC, que ocorrerá 

em Nadi, Fiji, de 5 a 8 de outubro, será liderada pelo ministro do Meio Ambiente, Mudança Climática, 

Gestão de Desastres e Meteorologia, Wayne Ghemu. Austrália, Fiji e Tuvalu estão trabalhando com a 

UNFCCC na realização da reunião ministerial e do evento de líderes. Segundo a matéria, os encontros 

reunirão responsáveis internacionais por decisões climáticas antes da COP31 e proporcionarão 

oportunidade para apresentar perspectivas, liderança e ações climáticas do Pacífico. 

Palavras-chave: COP31, Solomon Islands, Fiji, clima, Pacífico. 

 

https://www.theaustralian.com.au/world/farrell-eyes-super-funds-to-shield-lamb-exports/news-story/35f1cdf592f5ec8c0dca9a6659a0a4a0
https://islandsbusiness.com/pacnews/pacnews-two-28-september-2026/
https://www.solomonstarnews.com/environment-minister-to-lead-delegation-to-pre-cop31
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BANGLADESH  

  

Alimentação animal deve atingir 10 milhões de toneladas em 2030  

A demanda anual por ração animal passará de 7,5 milhões para 10 milhões de toneladas até 2030, 

impulsionada pelo consumo de aves e carnes (65% para avicultura, 20% para piscicultura e 15% para 

bovinos). O tema fez parte de seminário da Associação da Indústria de Rações (FIAB) e o Conselho de 

Exportação de Soja dos EUA (USSEC). A ração representa 70% a 75% do custo de produção.  

Palavras-chave: avicultura; carnes; demanda; milho; ração animal; soja.  

  

Fazer o acordo Bangladesh-EUA funcionar  

O Acordo de Comércio entre Bangladesh e EUA deveria ser visto como teste de competitividade para 

Bangladesh e, cada concessão (propriedade intelectual, dados, trabalho, segurança econômica) 

deveria ter contrapartida. O país deve evitar a dependência de um único mercado.   

Palavras-chave: Cartão do Produtor; fertilizantes; sementes.  

  

Acordo de Livre-Comércio entre Bangladesh e Malásia deve ser assinado em 2027  

O Alto Comissário de Bangladesh na Malásia, Manjurul Karim Khan Chowdhury, espera que um Acordo 

de Livre Comércio (FTA) entre os dois países seja assinado até dezembro de 2027, apontando a 

ausência de um acordo bilateral como um dos principais entraves ao comércio.  

Palavras-chave: Acordo de Livre-Comércio (FTA); comércio; entraves; Malásia.  

  

Ações contra os preços artificiais no mercado de ovos em Bangladesh   

O ministro do Comércio, Khandakar Abdul Muktadir, alertou os comerciantes de ovos que o governo 

monitorará o mercado e agirá com rigor contra crises artificiais, interrupções de oferta e aumentos 

abusivos de preços. Os comerciantes atribuíram a alta ao encarecimento de milho e soja na ração.  

Palavras-chave: Bangladesh; China; diplomacia; porto de Chattogram; porto de Mongla.  

  

A China lidera a integração das Cadeias de Valor de Bangladesh  

A China é o principal parceiro comercial de Bangladesh e a maior fornecedora de insumos 

incorporados às suas exportações. Em 2024, US$ 3,77 bilhões dos US$ 8,10 bilhões de valor agregado 

estrangeiro (cerca de 46%) vieram da China.   

https://www.thedailystar.net/business/news/animal-feed-demand-reach-10-million-tonnes-2030-4277136
https://thefinancialexpress.com.bd/columns/making-the-bd-us-trade-deal-work
https://today.thefinancialexpress.com.bd/trade-commodities/bangladesh-hopeful-of-signing-fta-with-malaysia-by-2027-1790181284
https://thefinancialexpress.com.bd/trade/strict-action-against-artificial-crisis-in-egg-market
https://thefinancialexpress.com.bd/views/china-leads-bds-gvc-integration
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Palavras-chave: Cadeia Global de Valor; China; exportação; insumos.  

  

Foco em 18 mercados globais para aumentar as exportações  

O país busca diversificar as exportações e visa 18 mercados-alvo e reduzir a dependência dos 

vestuários, que respondem por cerca de 80% das exportações (US$ 38,7 bilhões de US$ 48 bilhões no 

ano fiscal 2025-26) e promover fármacos, eletrônicos, agroprocessados, couro, engenharia e TI.  

Palavras-chave: agroprocessamento; diversificação; exportação; mercados-alvo.  

  

Diplomacia: como Bangladesh deve atuar no campo bilateral e regional   

O artigo defende que Bangladesh complemente o equilíbrio bilateral entre Índia, China e EUA com 

plataformas regionais e multilaterais (BIMSTEC, SAARC, ASEAN, RCEP, ONU) para ganhar autonomia 

estratégica, sem substituir a diplomacia bilateral.  

Palavras-chave: ASEAN; BIMSTEC; China; diplomacia; EUA; Índia; RCEP; SAARC.  

 

CHINA  

  

Preservação das florestas brasileiras é apontada como condição para sustentar agricultura e 

comércio de alimentos com a China  

A Xinhua destacou, a partir do Simpósio Brasil-China sobre Florestas e Natureza 2026, que a 

preservação da Amazônia tem relação direta com a segurança hídrica da agricultura brasileira e, por 

consequência, com a capacidade de manter exportações de alimentos para a China. Especialistas 

ressaltaram que cerca de 90% da agricultura brasileira não é irrigada e depende das chuvas, o que 

reforça a relação entre conservação florestal, produção agropecuária e estabilidade do comércio. A 

reportagem também apontou espaço para cooperação em imagens de satélite, inteligência artificial e 

mecanização de pequena escala. Para o Brasil, a matéria sinaliza que desmatamento, rastreabilidade 

e resiliência climática tendem a ganhar peso crescente na percepção chinesa sobre cadeias agrícolas 

sustentáveis. Data: 16 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: Brasil-China, Amazônia, desmatamento, segurança alimentar, agricultura sustentável, 

rastreabilidade, IA, mecanização, comércio agrícola.  

 

China e América Latina lançam mecanismo de cooperação agrícola com foco em sustentabilidade, 

rastreabilidade e investimento verde  

https://thefinancialexpress.com.bd/trade/sights-on-18-key-global-markets-to-boost-export-reduce-rmg-reliance
https://www.thedailystar.net/slow-reads/geopolitical-insights/news/diplomacy-turbulent-world-how-bangladesh-should-navigate-bilateral-ties-and-regional-platforms-4283396
https://portuguese.news.cn/20260916/ccf55296288040a4a860d43aaad21066/c.html
https://portuguese.news.cn/20260916/ccf55296288040a4a860d43aaad21066/c.html
https://spanish.people.com.cn/n3/2026/0916/c31617-20500195.html
https://spanish.people.com.cn/n3/2026/0916/c31617-20500195.html
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O People’s Daily Online informou o lançamento, em Pequim, de um novo mecanismo de cooperação 

entre China e América Latina voltado a cadeias de valor agrícolas sustentáveis. O fórum reuniu 

representantes da China, Brasil e Argentina e destacou como áreas prioritárias a rastreabilidade, 

padrões, produção sustentável, tecnologia, financiamento e investimento verde. Representante do 

MAPA mencionou produtos orgânicos, café e investimentos verdes como novas frentes de 

cooperação. Para o Brasil, o mecanismo merece monitoramento porque pode influenciar critérios de 

acesso a mercado, reconhecimento de padrões de sustentabilidade e financiamento das cadeias 

exportadoras. Data: 16 set. 2026 | Mídia: People’s Daily Online.  

Palavras-chave: China-América Latina, Brasil, rastreabilidade, produtos orgânicos, café, padrões, 

investimento verde, cadeias sustentáveis.  

 

Simpósio China–Brasil debate financiamento florestal, REDD+ e cadeias sustentáveis  

O The Paper repercutiu a segunda edição do Simpósio China–Brasil sobre Florestas e Natureza, 

realizado em Hangzhou, com participação de representantes governamentais, pesquisadores, 

instituições financeiras e organizações internacionais. As discussões abordaram ciência, 

implementação de políticas e mecanismos de financiamento para conservação, incluindo REDD+, 

financiamento de cadeias de valor sustentáveis e instrumentos de reestruturação de dívida. Para o 

Brasil, a pauta é relevante porque aproxima conservação florestal, finanças verdes e comércio de 

commodities agrícolas, podendo influenciar critérios privados de compra, financiamento e 

rastreabilidade. Data: 16 set. 2026 | Mídia: The Paper (澎湃新闻).  

Palavras-chave: Brasil-China, florestas, REDD+, financiamento verde, cadeias sustentáveis, clima, 

biodiversidade, rastreabilidade.  

 

China publica plano para elevar capacidade de produção de grãos e fortalecer soja, oleaginosas, 

algodão e açúcar até 2030  

A Xinhua noticiou a publicação do Plano Nacional de Desenvolvimento da Produção Vegetal para o 

15º Plano Quinquenal. O documento estabelece que, até 2030, a China pretende elevar de forma 

estável sua capacidade de produção de grãos, consolidar a produção de soja e oleaginosas e manter 

níveis razoáveis de autossuficiência em algodão e culturas açucareiras. O plano também prevê maior 

eficiência no uso da água, fertilização e aplicação de defensivos de precisão, maior uso de produtos 

fitossanitários ambientalmente amigáveis, novas variedades e equipamentos inteligentes. Para o 

Brasil, essas medidas podem afetar, ao longo do tempo, a demanda chinesa por soja, algodão, açúcar 

e insumos agrícolas importados. Data: 17 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: China, 15º Plano Quinquenal, soja, oleaginosas, algodão, açúcar, defensivos, 

fertilizantes, autossuficiência, Brasil.  

 

https://www.thepaper.cn/newsDetail_forward_34080731
https://www.news.cn/politics/20260917/fb90b494bc37471ea2b29d6d7eb01069/c.html
https://www.news.cn/politics/20260917/fb90b494bc37471ea2b29d6d7eb01069/c.html
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Conferência Mundial de Inovação Agroalimentar coloca segurança alimentar, baixo carbono e IA 

no centro da transformação agrícola  

A Xinhua informou a abertura da World Agrifood Innovation Conference 2026, em Pequim, reunindo 

quase 300 convidados estrangeiros e representantes de mais de 30 organizações. O evento teve como 

tema a transformação verde e saudável dos sistemas agroalimentares, com debates sobre segurança 

alimentar, agricultura de baixo carbono, inteligência artificial, nutrição, sementes e equipamentos 

inteligentes. A reportagem destacou que a contribuição da ciência e tecnologia para o crescimento da 

produção agrícola chinesa já supera 64%. Para o Brasil, a agenda indica áreas em que a China tende a 

ampliar investimentos, parcerias e eventualmente padrões tecnológicos que podem alcançar cadeias 

agroalimentares internacionais. Data: 17 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: WAFI, segurança alimentar, agricultura de baixo carbono, IA, sementes, agricultura 

digital, inovação, China, Brasil.  

 

Tecnologia agrícola chinesa avança em aquicultura, rastreabilidade e manejo inteligente de 

lavouras  

A Xinhua mostrou avanços tecnológicos em Hubei, com destaque para reprodução artificial de 

enguias-amarelas, aperfeiçoamento de rações, cadeia fria e processamento, além do uso de IA e 

estações digitais para monitoramento de temperatura, umidade, água, fertilização e pragas em 

hortaliças. A reportagem também descreve bases de rastreabilidade com identificação por QR code e 

controle de toda a cadeia produtiva. Para o Brasil, o avanço chinês em aquicultura, digitalização e 

rastreabilidade é relevante tanto como referência tecnológica quanto como fator de competitividade 

em pescado e alimentos frescos. Data: 19 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: China, aquicultura, pescado, IA, rastreabilidade, cadeia fria, agricultura digital, manejo 

de precisão.  

  

 China amplia presença internacional de produtos agroalimentares de maior valor agregado  

A Xinhua destacou a crescente capacidade chinesa de produzir e exportar alimentos diferenciados, 

como lácteos, vegetais orgânicos, caviar, foie gras, trufas, pescados e frutas especiais. O avanço é 

associado a melhoramento genético, mecanização, agricultura inteligente, cadeia fria e logística 

internacional. No primeiro semestre de 2026, as exportações agrícolas chinesas somaram US$ 52,97 

bilhões, alta de 7,4% em relação ao ano anterior. Para o Brasil, o movimento representa um ponto de 

atenção competitivo em nichos de maior valor agregado e reforça a necessidade de diferenciação por 

qualidade, origem, sustentabilidade e marca. Data: 22 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: China, exportações agrícolas, lácteos, orgânicos, pescado, caviar, cadeia fria, valor 

agregado, competitividade.  

  

https://www.news.cn/20260917/9a2ead2c8ef745d682457b738ab66d54/c.html
https://www.news.cn/20260917/9a2ead2c8ef745d682457b738ab66d54/c.html
https://www.news.cn/politics/20260919/a84b82e17a2c48b49a8c6be93ae265c4/c.html
https://www.news.cn/politics/20260919/a84b82e17a2c48b49a8c6be93ae265c4/c.html
https://www.news.cn/fortune/20260922/443dd5ca89b84397a2c3659df62ecabe/c.html
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China debate novo modelo de governança da segurança dos alimentos com rastreabilidade, 

certificação orgânica e IA  

A Xinhua informou a realização de reunião sobre inovação na governança da segurança dos alimentos 

durante o 15º Plano Quinquenal. Entre os temas discutidos estão rastreabilidade da produção agrícola 

e pecuária, inspeção e certificação, alimentos orgânicos, novos ingredientes, padronização de dados 

e uso de inteligência artificial na fiscalização. Os participantes defenderam maior integração 

regulatória ao longo de toda a cadeia, do campo à comercialização. Para exportadores brasileiros, o 

debate merece atenção por indicar possível avanço de exigências de dados, certificação e 

rastreabilidade no mercado chinês. Data: 24 set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: segurança dos alimentos, rastreabilidade, certificação orgânica, IA, inspeção, 

regulação, China, exportações brasileiras.  

  

China destaca expansão de investimentos no Brasil em agricultura, economia verde, biotecnologia 

e IA  

O Global Times destacou declarações do embaixador chinês no Brasil sobre a ampliação da relação 

econômica bilateral. Segundo a matéria, os investimentos chineses no Brasil construíram base 

relevante em setores como energia, agricultura, telecomunicações e infraestrutura e estão se 

diversificando para economia digital e verde, biotecnologia e inteligência artificial. O embaixador 

também reiterou a abertura do mercado chinês a empresas brasileiras. Para o agronegócio, o 

movimento indica maior possibilidade de investimentos cruzados em infraestrutura, tecnologia, 

sustentabilidade e processamento, além de reforçar a importância da China como parceiro estrutural 

do Brasil. Data: 25 set. 2026 | Mídia: Global Times.  

Palavras-chave: Brasil-China, investimentos, agricultura, economia verde, biotecnologia, IA, 

infraestrutura, sustentabilidade.  

  

China anuncia reforço da fiscalização de segurança dos alimentos, com atenção a carnes, frutas, 

vegetais e produtos importados  

A Xinhua informou que autoridades chinesas pretendem intensificar a repressão a infrações de 

segurança dos alimentos e fortalecer a supervisão de toda a cadeia. O foco inclui carnes, frutas e 

hortaliças, produção e processamento, vendas online, alimentação fora do lar e importação de 

alimentos. Também foi mencionada a revisão abrangente da Lei de Segurança dos Alimentos e a 

necessidade de regras mais claras para novas formas de comercialização. Para o Brasil, grande 

fornecedor de carnes e alimentos ao mercado chinês, a tendência reforça a importância de 

conformidade sanitária, rastreabilidade e consistência documental. Data: 26 set. 2026 | Mídia: Xinhua 

News Agency.  

https://www.news.cn/food/20260924/b97c11c9439e4d868e41e068bd799892/c.html
https://www.news.cn/food/20260924/b97c11c9439e4d868e41e068bd799892/c.html
https://www.globaltimes.cn/page/202609/1371360.shtml
https://www.globaltimes.cn/page/202609/1371360.shtml
https://www.news.cn/legal/20260926/42e7841ec53047879e112c53b2cd5c80/c.html
https://www.news.cn/legal/20260926/42e7841ec53047879e112c53b2cd5c80/c.html
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Palavras-chave: China, segurança dos alimentos, carne, frutas, vegetais, importações, fiscalização, 

rastreabilidade, conformidade sanitária.  

  

China e Estados Unidos acordam redução tarifária para produtos agrícolas e criam grupo de 

trabalho específico para agricultura  

A Xinhua informou que China e Estados Unidos chegaram a um acordo para reduzir tarifas de forma 

recíproca sobre aproximadamente US$ 30 bilhões em produtos de cada lado. A China deverá reduzir 

tarifas sobre uma lista que inclui produtos agrícolas norte-americanos. Os dois países também 

concordaram em criar um grupo de trabalho agrícola para discutir acesso a mercado, questões 

regulatórias e preocupações comerciais. Para o Brasil, o movimento é um ponto de atenção direto, 

pois pode melhorar a competitividade de produtos dos EUA no mercado chinês e aumentar a 

concorrência especialmente em soja, carnes, lácteos e outros produtos agropecuários. Data: 28 set. 

2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: China-EUA, tarifas, agricultura, acesso a mercado, soja, carnes, lácteos, concorrência, 

Brasil.  

  

People’s Daily destaca retomada da cooperação agrícola China–Estados Unidos com ênfase em 

soja  

O People’s Daily publicou entrevista com o CEO do U.S. Soybean Export Council, que classificou a 

cooperação agrícola entre China e Estados Unidos como mutuamente benéfica e destacou a soja como 

eixo central da relação. A matéria ressalta a capacidade produtiva, qualidade e logística dos Estados 

Unidos e a importância da China como maior mercado para os produtores norte-americanos. Também 

menciona cooperação em pesquisa e aumento de produtividade. Para o Brasil, o conteúdo evidencia 

a retomada da concorrência norte-americana por participação no maior mercado mundial de soja. 

Data: 28 set. 2026 | Mídia: People’s Daily.  

Palavras-chave: China-EUA, soja, U.S. Soybean Export Council, comércio agrícola, concorrência, Brasil, 

segurança alimentar.  

  

China admite forte dependência de soja importada e prevê aumento da demanda por grãos para 

ração no 15º Plano Quinquenal  

Em coletiva do Conselho de Estado sobre a modernização agrícola e rural, o Ministério da Agricultura 

e Assuntos Rurais reconheceu que a oferta chinesa de milho para ração permanece relativamente 

apertada e que a soja destinada a esmagamento e alimentação animal ainda depende fortemente de 

importações. Ao mesmo tempo, a China pretende aumentar a produção de milho e soja, elevar a 

capacidade de grãos para cerca de 1,45 trilhão de jin até 2030 e coordenar produção, estoques e 

importações. Para o Brasil, a sinalização combina oportunidade de manutenção de demanda elevada 

https://www.news.cn/20260928/79622c1f08c6436fb861a4817ae33751/c.html
https://www.news.cn/20260928/79622c1f08c6436fb861a4817ae33751/c.html
https://cpc.people.com.cn/n1/2026/0928/c64387-40806547.html
https://cpc.people.com.cn/n1/2026/0928/c64387-40806547.html
https://www.news.cn/politics/20260929/72eb50ba6d3640b0b5ae164f2baad023/c.html
https://www.news.cn/politics/20260929/72eb50ba6d3640b0b5ae164f2baad023/c.html
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com risco estrutural de maior autossuficiência doméstica e diversificação de fornecedores. Data: 29 

set. 2026 | Mídia: Xinhua News Agency.  

Palavras-chave: China, soja, milho, ração, importações, 15º Plano Quinquenal, segurança alimentar, 

Brasil, autossuficiência.  

  

China aplicará tarifa adicional de 55% à carne bovina brasileira a partir de 1º de outubro após 

esgotamento da cota  

O Global Times informou que a China aplicará tarifa adicional de 55% às importações de carne bovina 

originárias do Brasil a partir de 00h de 1º de outubro de 2026. Segundo o Ministério do Comércio da 

China, as importações brasileiras alcançaram 100% da cota específica prevista na medida de 

salvaguarda em 29 de setembro. Pelo mecanismo em vigor desde janeiro, as importações que 

excedem a quantidade definida ficam sujeitas à tarifa adicional sobre a alíquota vigente. Trata-se do 

ponto de atenção comercial mais imediato do período para o Brasil, com potencial impacto sobre 

embarques, contratos, preços e ritmo das exportações brasileiras ao seu principal mercado de carne 

bovina. Data: 30 set. 2026 | Mídia: Global Times.  

Palavras-chave: Brasil, China, carne bovina, salvaguarda, cota, tarifa adicional, 55%, MOFCOM, 

exportações. 

 

COREIA DO SUL  

  

Lee promete proteger agricultores em meio a preocupações com o CPTPP  

 O presidente coreano Lee Jae-myung prometeu proteger os setores agropecuário, pesqueiro e 

florestal diante das preocupações com uma possível adesão da Coreia do Sul ao CPTPP. Estudo 

governamental estima que o acordo poderia reduzir a produção desses setores em cerca de 850 

bilhões de wones (US$ 626 milhões) anuais, em média, durante quinze anos, embora impulsionasse a 

indústria e o crescimento econômico. Lee classificou a agricultura, a pecuária, a pesca e a silvicultura 

como atividades estratégicas para a segurança nacional e assegurou que os produtores serão 

consultados antes de qualquer decisão. Reconheceu que acordos comerciais são inevitáveis para uma 

economia exportadora, mas defendeu que os setores beneficiados contribuam para compensar os 

prejudicados, inclusive mediante recursos públicos.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; acordos internacionais; CPTPP; compensação à agricultores.  

  

Por que a Coreia do Sul está avançando para a Ásia Central — e o que a China e a Rússia pensam 

sobre isso   

https://www.globaltimes.cn/page/202609/1371603.shtml
https://www.globaltimes.cn/page/202609/1371603.shtml
https://www.koreaherald.com/article/10887959
https://caspianpost.com/analytics/why-south-korea-is-moving-into-central-asia-and-what-china-and-russia-think-about-it
https://caspianpost.com/analytics/why-south-korea-is-moving-into-central-asia-and-what-china-and-russia-think-about-it
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A primeira Cúpula Coreia–Ásia Central resultou em mais de 70 acordos e memorandos, com destaque 

para o acesso coreano a minerais críticos necessários às indústrias de semicondutores, baterias, 

energia nuclear e tecnologias avançadas. Países como Cazaquistão e Uzbequistão possuem reservas 

de urânio, cobre, lítio, terras raras e outros insumos estratégicos. A Coreia pretende atuar em toda a 

cadeia de valor, desde a prospecção e mineração até o processamento e a fabricação de produtos, 

além de estabelecer centros regionais de pesquisa e capacitação em metais raros. Embora o comércio 

coreano com a região, de US$ 5,7 bilhões em 2025, permaneça muito inferior ao da China e da Rússia, 

Seul busca competir mediante tecnologia, investimentos e integração às cadeias industriais globais.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; comércio com terceiros países, minerais críticos.  

  

 Coreia e México adotam plano quadrienal com medidas agrícolas e sanitárias   

Coreia do Sul e México adotaram um Plano de Ação Conjunto para 2026–2030 e anunciaram 17 

instrumentos de cooperação. Na área agropecuária, foi firmado memorando entre a Administração 

de Desenvolvimento Rural coreana e o Instituto Nacional de Pesquisas Florestais, Agrícolas e Pecuárias 

mexicano, com previsão de grupo de trabalho em ciência, tecnologia e inovação. Os países também 

acordaram ampliar a cooperação em certificação eletrônica de produtos de origem animal, 

envolvendo o MFDS e o Ministério da Agricultura mexicano. Para pescados, deverão colaborar nos 

procedimentos de registro e certificação sanitária aplicáveis às exportações mexicanas à Coreia. O 

plano inclui ainda cooperação em gestão hídrica e uma linha de crédito bilateral de até US$ 100 

milhões para apoiar comércio e investimentos.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; México; cooperação internacional.  

  

Caminho aberto para a exportação de carne Hanwoo para o Catar   

Coreia do Sul e Catar concluíram a negociação dos requisitos sanitários e do certificado veterinário 

para a exportação de carne bovina Hanwoo desossada, refrigerada ou congelada. O produto deverá 

cumprir as condições acordadas e os requisitos halal reconhecidos pelo Catar. Para controle do risco 

de febre aftosa, a carne deverá passar por período determinado de maturação após o abate, com 

exclusão de ossos, vísceras, cabeça, patas e cauda. A primeira remessa, de 100 kg de carne refrigerada, 

está prevista para o início de outubro. O Catar torna-se o terceiro mercado halal aberto ao Hanwoo, 

depois da Malásia e dos Emirados Árabes Unidos. O governo coreano pretende posteriormente 

negociar a inclusão de cortes com osso, conforme sua situação sanitária.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; Catar; carne Hanwoo; conclusão de negociação sanitária.  

  

Número de domicílios rurais volta a crescer em 2025 com a mudança de mais pessoas para o 

campo   

https://www.president.go.kr/resources/LjgLVdhs
https://www.mafra.go.kr/bbs/home/792/579223/artclView.do?
https://www.koreatimes.co.kr/economy/20260929/no-of-farming-households-rebounds-in-2025-as-more-people-move-to-farms
https://www.koreatimes.co.kr/economy/20260929/no-of-farming-households-rebounds-in-2025-as-more-people-move-to-farms
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O número de domicílios dedicados à agricultura, silvicultura e pesca na Coreia do Sul alcançou 1,27 

milhão em 2025, aumento de 210 mil em relação a 2020. A população desses domicílios totalizou 2,57 

milhões de pessoas, equivalente a 5% da população nacional. Apesar da recuperação numérica, o 

setor rural permanece fortemente envelhecido: pessoas com 65 anos ou mais representavam 51% da 

população agrícola e pesqueira, aumento de 9 pontos percentuais em cinco anos. A área média 

cultivada por estabelecimento caiu para 0,87 hectare, menor nível desde 1960, redução atribuída 

principalmente ao envelhecimento dos produtores. Apenas 12,4% dos domicílios agrícolas obtiveram 

vendas anuais superiores a 30 milhões de wones, aproximadamente US$ 22 mil, em 2025.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; distribuição da população; envelhecimento populacional.  

  

Mais coreanos idosos arcam com as próprias despesas à medida que o apoio dos filhos diminui   

A população sul-coreana com 65 anos ou mais alcançou 11,13 milhões de pessoas em 2026, 

equivalente a 21,6% do total, proporção que deverá superar 40% em 2050. Em 2024, 74,7% dos idosos 

custeavam suas despesas sozinhos ou com o cônjuge, aumento de 16,2 pontos percentuais em dez 

anos, enquanto apenas 13,1% dependiam de filhos ou parentes. Entre as pessoas de 65 a 79 anos, 

58,7% desejavam continuar trabalhando, principalmente para complementar a renda. Apesar da 

maior autonomia financeira, a pobreza permanece elevada: 37,7% das pessoas com 66 anos ou mais 

recebiam menos da metade da renda mediana. A Coreia mantém a maior taxa de pobreza entre idosos 

dos países da OCDE.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; envelhecimento populacional; taxa de pobreza entre idosos.  

  

Varejistas migram dos corredores de produtos para pets para recomendações baseadas na raça do 

animal  

 O varejo sul-coreano está substituindo seções genéricas para animais de estimação por 

recomendações personalizadas conforme raça, idade, peso e condições de saúde. Usuários 

cadastrados no serviço Pet Voucher, da Naver, realizam 2,5 vezes mais pedidos que os demais 

consumidores, com taxa de recompra superior a 70%. A Coupang oferece recomendações elaboradas 

por veterinários e avalia comercializar rações e suplementos antes restritos a clínicas. E-Mart e Lotte 

Mart ampliam seguros e produtos destinados a animais idosos. Em 2025, 29,2% dos domicílios 

coreanos possuíam animais de estimação, com gasto médio mensal de 121 mil wones por animal. O 

governo projeta que o setor crescerá 8,5% ao ano, passando de US$ 7,5 bilhões em 2024 para US$ 

16,9 bilhões em 2034.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; pet food; tendências de mercado.  

  

Desconfiança dos sul-coreanos em relação à Coreia do Norte atinge nível recorde  

https://www.koreatimes.co.kr/economy/others/20261001/more-older-koreans-cover-own-living-costs-as-support-from-children-declines
https://en.sedaily.com/finance/2026/10/02/retailers-shift-from-pet-aisles-to-breed-based-product
https://en.sedaily.com/finance/2026/10/02/retailers-shift-from-pet-aisles-to-breed-based-product
https://www.koreaherald.com/article/10890651
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 A desconfiança dos sul-coreanos em relação à Coreia do Norte atingiu o maior nível desde o início da 

pesquisa anual da Universidade Nacional de Seul, em 2007. Segundo o levantamento de 2026, 78,3% 

consideram impossível manter diálogo e alcançar compromissos com o regime norte-coreano. Outros 

86,4% sentem-se ameaçados por suas armas nucleares, 90,4% acreditam que Pyongyang não 

abandonará o arsenal e 83,3% avaliam que o regime não deseja a reunificação. Ao mesmo tempo, 

81,8% já enxergam as duas Coreias como Estados efetivamente separados, enquanto 61,6% defendem 

a coexistência pacífica como prioridade governamental. A deterioração ocorre em meio a repetidos 

cruzamentos da fronteira por militares norte-coreanos e à explosão de artefatos na zona 

desmilitarizada.  

Palavras-chave: Coreia do Sul; Coreia do Norte; conflito.   

  

Coreia do Norte insta à colheita oportuna de arroz para cumprir metas econômicas  

 A Coreia do Norte mobilizou a população para concluir a colheita de arroz no período adequado, 

vinculando seu resultado ao cumprimento das metas do novo plano econômico quinquenal. O jornal 

estatal Rodong Sinmun dedicou sua primeira página ao tema e classificou a colheita de outono como 

a tarefa mais importante e urgente do país. Segundo a publicação, um bom desempenho agrícola 

fortaleceria a confiança da população e contribuiria para revitalizar a economia nacional. O governo 

apresentou avaliação positiva da safra, atribuindo os resultados ao avanço da mecanização agrícola. 

O líder Kim Jong-un havia estabelecido, durante o congresso partidário de fevereiro, um novo plano 

quinquenal que considera a mecanização uma das principais ferramentas para elevar a produção 

agrícola norte-coreana.  

Palavras-chave: Coreia do Norte; produção agrícola; tendência de mercado.   

Nota: Esta última notícia situa-se em uma zona limítrofe da atuação desta Adidância, cuja competência 

abrange a Coreia do Sul e o acompanhamento de temas de interesse brasileiro veiculados pela 

imprensa local. Considerando a inexistência de Adidância Agrícola com responsabilidade específica 

pela Coreia do Norte, a natureza agrícola do tema e sua repercussão na imprensa sul-coreana, optou-

se por sua inclusão neste clipping.  

 

EMIRADOS ÁRABES UNIDOS  

  

SPARK leva inovações inteligentes e integradas em tecnologia agrícola para Sharjah  

SPARK e Tathmeer Agri Tech criam Centro de Inovação Agri-Tech integrado em Sharjah (EAU), com 

agricultura em ambiente controlado, hidroponia, vertical farming, automação, IoT, IA e plataforma 

digital FarmBridge. O espaço permitirá demonstração, testes e validação de tecnologias antes da 

https://www.koreatimes.co.kr/foreignaffairs/northkorea/20260921/n-korea-urges-timely-rice-harvest-to-meet-economic-targets
https://www.wam.ae/en/article/c29xyrz-spark-brings-smart-integrated-agri-tech-innovation
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escala comercial, além de P&D aplicada, capacitação de agricultores e conexão entre produtores, 

startups, investidores e mercados.   

Palavras-chave: segurança alimentar; sustentabilidade; inovação agrícola.  

  

A maior edição da Global Food Week será realizada em Abu Dhabi de 06 a 08 de outubro  

A maior edição da Global Food Week ocorrerá de 6 a 8 de outubro de 2026 em Abu Dhabi, organizada 

pela ADNEC Group em parceria com a ADAFSA (Abu Dhabi Agriculture and Food Safety Authority). A 

edição de 2025 reuniu mais de 2.000 expositores de 75 países e gerou acordos de AED 6,6 bilhões. O 

evento abrange toda a cadeia alimentar, AgriTech, segurança alimentar, produtores e compradores, 

com foco em inovação, sustentabilidade e oportunidades de exportação e investimento.  

Palavras-chave: feira agroalimentar; segurança alimentar; AgriTech.  

  

EAU aceleram os esforços para levar produtos nacionais aos mercados globais  

Os Emirados Árabes Unidos reforçam ecossistema integrado de produção nacional, qualidade, 

inovação e exportações, com foco em agricultura e alimentos. O Projeto Nacional de Boas Práticas 

Agrícolas (UAE GAP) visa certificar 80% das fazendas locais para elevar padrões e acessar novos 

mercados. Iniciativas incluem adoção de culturas climate-smart para diversificar a cesta alimentar e 

reduzir importações.  

Palavras-chave: produção local; boas práticas agrícolas; sistema integrado.  

  

EAU destacam o papel das cadeias de abastecimento, do comércio internacional e dos fluxos de 

energia na promoção da paz e da “segurança  

Em reunião na ONU, autoridades dos EAU destacaram a necessidade de proteger cadeias de 

suprimentos, comércio internacional e fluxos de energia para promover a paz e a segurança. Ameaças 

a esses fluxos afetam a segurança alimentar e a disponibilidade de fertilizantes essenciais à 

agricultura, com repercussões na economia global. O Programa Mundial de Alimentos estima que até 

45 milhões de pessoas possam enfrentar insegurança alimentar aguda devido a interrupções, 

especialmente no Sul Global.  

Palavras-chave: comércio internacional; cadeias de suprimentos; insegurança alimentar.  

  

Emirados lideram diálogo na ONU para transformar as prioridades referentes a água e agricultura 

em projetos concretos  

https://www.wam.ae/en/article/c2ajes5-under-patronage-mansour-bin-zayed-largest-edition
https://www.wam.ae/en/article/17fkmg7-uae-accelerates-drive-take-national-products
https://www.wam.ae/en/article/c2cx517-uae-underscores-role-supply-chains-international
https://www.wam.ae/en/article/c2cx517-uae-underscores-role-supply-chains-international
https://www.wam.ae/en/article/c2fauyz-uae-leads-dialogue-turn-water-agriculture
https://www.wam.ae/en/article/c2fauyz-uae-leads-dialogue-turn-water-agriculture
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O Ministério de Mudanças Climáticas e Meio Ambiente dos EAU (MOCCAE) liderou, na Assembleia 

Geral da ONU, o diálogo “Do Estresse Hídrico à Implementação – Construindo Caminhos Nacionais 

para Agricultura Segura em Água”. O evento destacou a experiência emirática em soluções 

inteligentes de gestão hídrica, dessalinização sustentável, agricultura vertical e climate-smart, além 

de eficiência em irrigação, reuso de água e tecnologias digitais.  

Palavras-chave: água; segurança hídrica; gestão de recursos hídricos.  

  

EAU veem um enorme potencial para o aprofundamento das relações com a América Latina: 

Ministro de Estado para a Cooperação Internacional  

A Ministra para Cooperação Internacional dos EAU destacou o enorme potencial para aprofundar 

laços com a América Latina em investimento, comércio, segurança alimentar, tecnologia e inovação. 

A região é vista como estratégica para alimentos e agricultura, além de energia e infraestrutura. O país 

busca fortalecer laços com a região, incentivar empresas latino-americanas a usar os EAU como porta 

de entrada e já firmou CEPAs com Costa Rica, Colômbia e Chile.  

Palavras-chave: cooperação internacional; América Latina; parcerias estratégicas.  

  

Ektifa lança tecnologia para a transformação de resíduos agrícolas em adubo, com capacidade de 

processamento diária de 24 toneladas  

A Ektifa (Sharjah) lançou tecnologia de conversão de resíduos de fazendas em composto orgânico, 

com capacidade de 24 toneladas diárias, na Mleiha Dairy Farm. Utiliza sistema in-vessel HotRot (Nova 

Zelândia) para processar resíduos de laticínios, aves e ovinos misturados a resíduos vegetais, sem 

aditivos químicos, gerando composto inodoro em 14 dias. O fertilizante será usado em cultivos de 

trigo, hortaliças e frutas, promovendo economia circular e melhoria da qualidade do solo.  

Palavras-chave: agricultura sustentável; compostagem de resíduos; fertilizante orgânico.  

  

MOCCAE discute o fortalecimento da resiliência dos setores de alimentos, água e cadeias de 

abastecimento essenciais em meio a perturbações globais   

O MOCCAE realizou, na Assembleia Geral da ONU, o debate “Do Choque à Resiliência: Protegendo a 

Segurança Alimentar e Cadeias de Suprimentos Críticas em Meio a Disrupções”. O diálogo enfatizou a 

resiliência de sistemas alimentares e hídricos, a continuidade de fluxos de fertilizantes e insumos 

agrícolas, a diversificação de fontes e rotas, o planejamento baseado em dados e a cooperação 

internacional. Destacou a Estratégia Nacional de Segurança Alimentar 2051, com agricultura climate-

smart, IA e tecnologias avançadas.  

Palavras-chave: disrupções globais; cadeias de suprimentos; segurança alimentar.  

https://www.wam.ae/en/article/c2epg11-uae-sees-enormous-potential-for-deeper-ties-with
https://www.wam.ae/en/article/c2epg11-uae-sees-enormous-potential-for-deeper-ties-with
https://www.wam.ae/en/article/c2epg0x-ektifa-launches-farm-waste-to-compost-technology
https://www.wam.ae/en/article/c2epg0x-ektifa-launches-farm-waste-to-compost-technology
https://www.wam.ae/en/article/c2ghqo0-moccae-discusses-strengthening-food-water-and
https://www.wam.ae/en/article/c2ghqo0-moccae-discusses-strengthening-food-water-and
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A redução do desperdício fortalece a resiliência do sistema alimentar, diz Amna Al Dahak, Ministra 

do MOCCAE  

A Ministra de Mudanças Climáticas e Meio Ambiente dos EAU afirmou que reduzir perdas e 

desperdício de alimentos fortalece a resiliência do sistema alimentar. Dados da ONU indicam 13,2% 

de perdas pós-colheita e 19% de desperdício em lares, serviços e varejo. A iniciativa nacional ne’ma 

visa reduzir 50% das perdas e desperdícios até 2030, medindo causas e desenvolvendo soluções com 

agricultores, transporte, varejo e hotelaria, além de redirecionar excedentes via Banco de Alimentos.  

Palavras-chave: desperdício de alimentos; perdas pós-colheita; economia circular alimentar. 

  

“Jogue fora seu manual antigo”, diz líder do setor de Alimentos e Bebidas dos EAU, orientando a 

indústria a se preparar para choques  

No Future Food Forum em Dubai, o líder do setor de Alimentos e Bebidas dos EAU recomendou ao 

setor abandonar o planejamento de longo prazo e adotar planos de três meses diante de choques 

contínuos. Destacou a resiliência após pandemia, a guerra Rússia-Ucrânia e os conflitos regionais, e 

reforçou a necessidade de diversificar corredores de suprimento (Ásia Central, Índia, Turquia, Rússia 

e África).   

Palavras-chave: conflito no Oriente Médio; cadeias de suprimentos; corredores comerciais. 

 

EGITO  

  

Dificuldades no Mar Negro favorecem o Brasil nas importações egípcias de milho  

Segundo a EnterpriseAM, o Brasil respondeu por 60% das importações egípcias de milho acumuladas 

até 15 de setembro de 2026, enquanto a Argentina representou 28%. A reportagem relaciona a 

preferência pelas origens sul-americanas à competitividade em preços e fretes, em cenário de 

dificuldades no fornecimento ucraniano.  

Palavras-chave: Brasil; milho; Argentina; importações; competitividade.  

  

Preços dos insumos para rações sobem até 33% no Egito em meio às dificuldades no Mar Negro  

Os preços do milho e da soja no mercado egípcio subiram, respectivamente, 33% e 22% em setembro, 

segundo a reportagem. Apesar das pressões logísticas, as importações entre janeiro e meados de 

setembro atingiram 7,8 milhões de toneladas de milho e 4,2 milhões de toneladas de soja.  

Palavras-chave: milho; soja; rações; avicultura; logística.  

https://www.wam.ae/en/article/c2holk2-cutting-food-waste-strengthens-food-system
https://www.wam.ae/en/article/c2holk2-cutting-food-waste-strengthens-food-system
https://gulfnews.com/business/throw-away-your-old-playbook-uae-fb-chief-tells-industry-to-plan-for-shocks-1.500693323
https://gulfnews.com/business/throw-away-your-old-playbook-uae-fb-chief-tells-industry-to-plan-for-shocks-1.500693323
https://enterpriseam.com/egypt/2026/09/20/black-sea-disruption-is-reshaping-egypts-corn-imports-toward-brazil-not-the-us/
https://www.shorouknews.com/news/view.aspx?cdate=24092026&id=f66450ba-b623-486b-9fc1-278f7689dee2&utm_source
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Exportações da indústria alimentícia egípcia atingem US$ 5,128 bilhões em oito meses  

As exportações egípcias da indústria alimentícia somaram US$ 5,128 bilhões entre janeiro e agosto de 

2026, alta de 10,8%. Morangos congelados, concentrados para bebidas e óleos comestíveis lideraram 

as vendas, enquanto as exportações de chocolate cresceram 98%. Arábia Saudita e Estados Unidos 

destacaram-se entre os destinos.  

Palavras-chave: alimentos processados; morangos; óleos comestíveis; chocolate; exportações.  

  

Receitas de exportação da fabricante egípcia de fertilizantes KIMA crescem 25%  

A Egyptian Chemical Industries — KIMA informou aumento de 25% nas receitas de exportação no 

exercício 2025/26, para EGP 8,26 bilhões. A fabricante de fertilizantes nitrogenados também avança 

no projeto KIMA 3, voltado à produção de ácido nítrico e nitrato de amônio, e em medidas de 

modernização operacional.  

Palavras-chave: fertilizantes; KIMA; exportações; nitrogenados; investimentos.  

  

Egito exporta 185 mil toneladas de alimentos em uma semana, segundo a NFSA  

A Autoridade Nacional de Segurança Alimentar informou exportações de 185 mil toneladas de 

alimentos entre 19 e 25 de setembro, destinadas a 157 países. Batatas, cebolas e vagens lideraram as 

hortaliças; morangos, mangas e romãs destacaram-se nas frutas. Síria, Arábia Saudita e Sudão foram 

os principais destinos.  

Palavras-chave: NFSA; hortifrutis; exportações; comércio regional; mercados externos.  

  

Egito discute maior participação privada na expansão agrícola em áreas desérticas  

O Ministério da Agricultura discutiu com representantes industriais medidas para ampliar a 

participação privada na incorporação de áreas desérticas à produção. A agenda incluiu atração de 

investimentos, tecnologias de manejo do solo e da água, monitoramento de cultivos e energias 

renováveis, com foco em segurança alimentar e ampliação das exportações.  

Palavras-chave: investimentos; expansão agrícola; irrigação; tecnologia; setor privado. 

 

ETIÓPIA, DJIBUTI E SUDÃO DO SUL 

 
Etiópia e Brasil aprofundam cooperação para modernizar a agricultura  

https://www.youm7.com/story/2026/9/27/%D8%B5%D8%A7%D8%AF%D8%B1%D8%A7%D8%AA-%D8%A7%D9%84%D8%B5%D9%86%D8%A7%D8%B9%D8%A7%D8%AA-%D8%A7%D9%84%D8%BA%D8%B0%D8%A7%D8%A6%D9%8A%D8%A9-%D8%AA%D8%B3%D8%AC%D9%84-5-128-%D9%85%D9%84%D9%8A%D8%A7%D8%B1-%D8%AF%D9%88%D9%84%D8%A7%D8%B1-%D8%AE%D9%84%D8%A7%D9%84-8/7559047
https://meobserver.news/industry/2026/09/20/kima-exports-hit-egp8-3bn-as-profit-surges-82/
https://en.amwalalghad.com/egypts-food-exports-reach-185000-tons-in-one-week-nfsa/?utm_source
https://www.dailynewsegypt.com/2026/09/30/agriculture-minister-discusses-boosting-private-sector-participation-in-land-reclamation-projects/?utm_source
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9633800?utm_source=chatgpt.com
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A Etiópia e o Brasil reafirmaram seu compromisso de fortalecer a cooperação bilateral no setor 

agrícola, com foco renovado na modernização, na transferência de tecnologia, na promoção de 

investimentos e no desenvolvimento da cadeia de valor. Durante a reunião, ambas as partes 

ressaltaram o vasto potencial agrícola da Etiópia e destacaram a importância de aproveitar a ampla 

experiência, a expertise e as melhores práticas do Brasil para acelerar a transformação agrícola. Os 

dois lados também enfatizaram a necessidade de fortalecer a colaboração em agronegócio, inovação 

e investimentos para apoiar o crescimento agrícola sustentável e melhorar a competitividade em todo 

o setor.  

Palavras-chave: Compromisso; Promoção de investimentos; Cadeia de valor; Desenvolvimento; 

Agronegócio; Inovação.  

 

Etiópia registra forte crescimento na produção agrícola e no desempenho das exportações  

A Etiópia registrou um crescimento significativo na produção agrícola e no desempenho das 

exportações durante o ano fiscal de 2025/26. A Dra. Sofia Kassa, Ministra de Estado da Agricultura da 

Etiópia, informou que mais de 33,5 milhões de hectares de terra foram cultivados com diversas 

culturas ao longo do ano fiscal, resultando em uma produção agrícola superior a 1,85 bilhão de 

quintais. Nesse período, o país produziu mais de 15,8 bilhões de litros de leite e 11,7 bilhões de ovos, 

aumentando significativamente a oferta de produtos alimentícios nutritivos. No âmbito do comércio 

agrícola, a Etiópia gerou mais de US$4,55 bilhões em receitas cambiais provenientes de exportações 

agrícolas durante o ano fiscal.  

Palavras-chave: Produção agrícola; Leite; Ovos; Comércio; Divisas.  

 

Exportação de gado da Etiópia gera US$ 128,3 milhões  

As receitas da Etiópia com a exportação de gado atingiram 128,3 milhões de dólares no ano fiscal 

etíope de 2018 — um aumento em relação aos cerca de 95 milhões de dólares registrados em anos 

anteriores, representando um crescimento superior a 35% em apenas um ano, segundo o Instituto de 

Desenvolvimento da Pecuária. Para aproveitar esse potencial, o governo pretende elevar a taxa de 

utilização da capacidade dos matadouros para 50% no ano fiscal etíope de 2019. Em pronunciamento 

durante um fórum de negociação de parcerias e assinatura de contratos, o Diretor-Geral do Instituto 

de Desenvolvimento da Pecuária, Asrat Tera, destacou o crescimento, mas afirmou que o país poderia 

elevar as receitas para pelo menos 1 bilhão de dólares.  

Palavras-chave: Instituto de Desenvolvimento da Pecuária; Capacidade de matadouros; Potencial.  

 

Café especial da Etiópia estabelece recorde histórico de preço internacional.  

O café especial da Etiópia alcançou um marco histórico no mercado internacional: um quilograma de 

café Guji premium foi vendido por US$2.376, o preço mais alto já registrado para o café etíope. Além 

https://birrmetrics.com/japan-provides-jpy-360-million-grant-ethiopia-rice/?utm_source=chatgpt.com
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9616025
https://www.moa.gov.et/%F0%9D%97%98%F0%9D%98%81%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%BC%F0%9D%97%BD%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%AE-%F0%9D%97%94%F0%9D%97%B1%F0%9D%98%83%F0%9D%97%AE%F0%9D%97%BB%F0%9D%97%B0%F0%9D%97%B2%F0%9D%98%80/?utm_source=chatgpt.com
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de sua relevância comercial, essa venda histórica também contribuirá para o desenvolvimento 

comunitário. O feito alinha-se à Iniciativa de Desenvolvimento do Café de Cinco Anos do Ministério da 

Agricultura da Etiópia, que visa aumentar a produção de café, melhorar a qualidade e a produtividade, 

fortalecer os sistemas de rastreabilidade, expandir as exportações de cafés especiais e elevar a renda 

dos agricultores. Essa venda recorde reflete os esforços contínuos do país para aprimorar a qualidade 

e a competitividade do café, ao mesmo tempo em que gera maiores oportunidades econômicas para 

agricultores, exportadores e comunidades locais.  

Palavras-chave: Marco; Café Guji; Desenvolvimento comunitário; Ministério da Agricultura; 

Produtividade; Qualidade.  

 

Autoridades agrícolas apostam bilhões de dólares no sorgo  

Autoridades federais da área agrícola estão se preparando para destinar 2,93 bilhões de dólares à 

produção, ao processamento e à comercialização de sorgo, no âmbito de um programa de cinco anos 

destinado a transformar uma das culturas mais resistentes à seca do país em um importante negócio 

agrícola. Espera-se que um programa estratégico de destaque para o sorgo, com vigência até 2030, 

seja anunciado nas próximas semanas. O plano de financiamento atribui 76,3% dos custos a pequenos 

agricultores, 13,9% a empresas privadas organizadas, 5,8% ao governo e o restante a parceiros de 

desenvolvimento. A iniciativa revela a ambição de levar o sorgo além de sua função como alimento 

básico, inserindo-o em mercados comerciais de ração animal, farinha e indústria cervejeira.  

Palavras-chave: Agronegócio; Programa estratégico; Agricultores; Parceiros de desenvolvimento. 

  

IGAD pede investimento coordenado para construir sistemas alimentares regionais resilientes  

A Autoridade Intergovernamental para o Desenvolvimento (IGAD) apelou por investimentos 

coordenados e em larga escala para fortalecer a resiliência dos sistemas alimentares em todo o Chifre 

da África. O apelo foi feito na abertura da etapa final de validação técnica e aprovação ministerial do 

Plano Regional de Investimento em Sistemas Agroalimentares da IGAD (RASIP) 2026–2035, iniciada 

em 16 de setembro. O RASIP 2026–2035 busca adotar uma abordagem mais integrada em relação aos 

sistemas alimentares, conectando a produção agrícola sustentável ao comércio, investimento, 

nutrição, resiliência climática, governança e pesquisa.  

Palavras-chave: Investimento; Resiliência; Chifre da África; Aprovação; RASIP; Produção Sustentável. 

  

O BRICS reafirma apoio à adesão da Etiópia à OMC, à sua candidatura à ICAO e à presidência da 

COP 32  

Os Estados-membros do BRICS reafirmaram seu apoio à iniciativa da Etiópia de aderir à Organização 

Mundial do Comércio (OMC), à sua candidatura ao Conselho da Organização da Aviação Civil 

Internacional (OACI) e à sua candidatura à presidência da COP 32, a conferência da ONU sobre 

https://capitalethiopia.com/2026/09/27/coffee-exporters-turn-to-china-as-eu-deforestation-rules-loom/?utm_source=chatgpt.com
https://www.moa.gov.et/ethiopia-and-brazil-deepen-cooperation-to-modernize-agriculture/?utm_source=chatgpt.com
https://www.moa.gov.et/%F0%9D%97%98%F0%9D%98%81%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%BC%F0%9D%97%BD%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%AE-%F0%9D%97%94%F0%9D%97%B0%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%B2%F0%9D%98%83%F0%9D%97%B2%F0%9D%98%80/?utm_source=chatgpt.com
https://www.moa.gov.et/%F0%9D%97%98%F0%9D%98%81%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%BC%F0%9D%97%BD%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%AE-%F0%9D%97%94%F0%9D%97%B0%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%B2%F0%9D%98%83%F0%9D%97%B2%F0%9D%98%80/?utm_source=chatgpt.com
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mudanças climáticas. A declaração afirma que o BRICS apoia firmemente os pleitos de adesão da 

Etiópia e do Irã à OMC, no contexto dos esforços para fortalecer a participação de países em 

desenvolvimento no sistema multilateral de comércio. Além disso, a declaração manifesta apoio à 

presidência da Etiópia na COP 32 da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima 

(UNFCCC), após elogiar a conclusão bem-sucedida da presidência brasileira na COP 30.  

Palavras-chave: Declaração; Adesão; Sistema Multilateral de Comércio; Brasil. 

  

UE apoia a candidatura da Etiópia para sediar a COP 32 e a agenda de crescimento verde  

A União Europeia (UE) apoiará os preparativos da Etiópia para sediar a 32ª Conferência das Nações 

Unidas (ONU) sobre Mudanças Climáticas (COP 32) e fortalecerá a cooperação em proteção ambiental 

e desenvolvimento econômico verde, afirmou uma autoridade da UE. Ele acrescentou que a UE tem 

interesse em apoiar iniciativas que integrem a ação climática às atividades econômicas e contribuam 

para o desenvolvimento sustentável. A cooperação poderá abranger áreas como normas ambientais, 

gestão de recursos hídricos, desenvolvimento resiliente ao clima e a expansão de atividades 

econômicas verdes.  

Palavras-chave: Cooperação; Proteção Ambiental; Desenvolvimento Econômico; Desenvolvimento 

Sustentável.  

 

Djibuti assume o controle de polo logístico estratégico para impulsionar a segurança alimentar 

nacional  

O Governo do Djibuti assumiu hoje a gestão de uma Base Logística Humanitária estratégica, 

anteriormente operada pelo Programa Mundial de Alimentos (PMA) das Nações Unidas, marcando 

um passo importante nos esforços nacionais para fortalecer a segurança alimentar, a preparação para 

emergências e as cadeias de abastecimento regionais. A assunção da gestão da Base Logística 

Humanitária representa um passo fundamental para consolidar a soberania e a segurança alimentar 

no Djibuti e na região. Sob liderança nacional, a instalação ajudará o Djibuti a ampliar sua capacidade 

de armazenar e gerir estoques de alimentos, manter o fluxo de assistência durante crises e reduzir o 

impacto de interrupções no abastecimento e outros choques.  

Palavras-chave: Humanitário; Preparação; Cadeia de abastecimento; Liderança; Capacidade. 

  

Djibouti lança seu Pacto Agri Connect para acelerar a transformação do setor agroalimentar  

Sob o alto patrocínio do Primeiro-Ministro, Sr. Abdulkader Kamil Mohamed, a República do Djibuti 

lançou ontem, segunda-feira, no Ayla Grand Hotel, o seu *AgriConnect Compact* — uma iniciativa do 

Grupo Banco Mundial voltada para acelerar a transformação dos sistemas agroalimentares. O Agri 

Connect é uma iniciativa do Grupo Banco Mundial que visa acelerar a transformação dos sistemas 

https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9510837
https://www.thereporterethiopia.com/53031/?utm_source=chatgpt.com
https://www.thereporterethiopia.com/53031/?utm_source=chatgpt.com
https://www.thereporterethiopia.com/53021/?utm_source=chatgpt.com
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agroalimentares por meio da mobilização de atores públicos e privados em torno de uma visão 

compartilhada, investimentos estratégicos, reformas prioritárias e parcerias fortalecidas.  

Palavras-chave: Iniciativa; Banco Mundial; Investimento Estratégico; Parceria; Reformas. 

  

Negociações para a adesão da Etiópia à OMC entram na fase final  

A longa tentativa da Etiópia de ingressar na Organização Mundial do Comércio (OMC) está entrando 

em sua reta final, segundo o Ministério do Comércio e Integração Regional (MOTRI). Após um longo 

período de discussões, o ministério ressaltou que a conclusão bem-sucedida do processo de 

negociação e a obtenção da adesão plena à OMC fortalecerão as reformas econômicas em curso no 

país e impulsionarão o crescimento econômico sustentável. Tais esforços levaram o país à etapa final 

de elaboração do Relatório do Grupo de Trabalho. Paralelamente, a Etiópia tem conduzido 

negociações bilaterais de acesso a mercados com 17 países. Acordos formais foram concluídos com 

11 deles, enquanto as discussões com os seis restantes prosseguem por meio de canais diplomáticos.  

Palavras-chave: MOTRI; Reformas econômicas; Acesso a mercados; Discussão; Canais diplomáticos.  

 

Moeda da Cúpula: O real valor do apoio triplo do BRICS para a Etiópia na OMC, na COP 32 e na 

ICAO  

A 18ª Cúpula do BRICS, realizada em Nova Délhi nos dias 12 e 13 de setembro de 2026, proporcionou 

à Etiópia um importante dividendo diplomático. A Declaração de Nova Délhi expressou forte apoio à 

adesão da Etiópia à Organização Mundial do Comércio (OMC), saudou a candidatura do país a uma 

vaga adicional no Conselho da Organização da Aviação Civil Internacional (OACI) e apoiou o papel da 

Etiópia como anfitriã e presidente da conferência do clima da ONU de 2027, a COP 32. A tarefa 

estratégica para Adis Abeba é, portanto, simples em princípio, embora desafiadora na execução: 

utilizar esse capital com cautela. O objetivo deve ser a conversão: transformar o reconhecimento 

político em acesso a mercados, representação institucional, financiamento e capacidade de 

implementação.  

Palavras-chave: Nova Délhi; Dividendo; Declaração; Adesão; Reconhecimento político. 

  

A adesão da Etiópia ao BRICS abre novas oportunidades econômicas  

A adesão da Etiópia ao BRICS está abrindo novas oportunidades em diversos setores, afirmou 

Haimanot Eshetu, pesquisadora sênior do Instituto de Relações Exteriores (FAI), à ENA. O engajamento 

ativo da Etiópia com as principais economias emergentes, aliado à sua participação em discussões de 

alto nível sobre questões econômicas e geopolíticas globais, torna sua adesão ao BRICS 

profundamente estratégica, acrescentou ela. Uma grande vantagem dessa adesão é o acesso ao Novo 

https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9564805
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9556134
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9556134
https://www.moa.gov.et/%F0%9D%97%98%F0%9D%98%81%F0%9D%97%B5%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%BC%F0%9D%97%BD%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%AE%F0%9D%97%BB-%F0%9D%97%A6%F0%9D%97%BD%F0%9D%97%B2%F0%9D%97%B0%F0%9D%97%B6%F0%9D%97%AE%F0%9D%97%B9/
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Banco de Desenvolvimento (NBD) do BRICS, o qual, segundo Haimanot, ampliará significativamente o 

financiamento para infraestrutura e desenvolvimento sustentável.  

Palavras-chave: FAI; Engajamento; Acesso; NBD; Infraestrutura; Desenvolvimento Sustentável. 

  

Exportadores de café voltam-se para a China com a iminência de regras da UE sobre 

desmatamento  

A indústria cafeeira da Etiópia está se voltando cada vez mais para os mercados asiáticos, com a China 

emergindo rapidamente como um dos principais destinos de seu principal produto agrícola de 

exportação. Essa mudança é fundamental para o setor cafeeiro etíope, que sustenta cerca de 20 

milhões de pessoas e gerou um valor recorde de US$3 bilhões em divisas durante o ano fiscal de 

2025/26. No ano fiscal recém-encerrado, a China tornou-se a terceira maior compradora de café da 

Etiópia, importando 47.836 toneladas métricas avaliadas em US$347 milhões. A Autoridade de Café e 

Chá da Etiópia (ECTA) prevê que a China se tornará um mercado ainda mais vital para o café etíope.  

Palavras-chave: Etiópia; Indústria cafeeira; Mercado asiático; Divisas; ECTA. 

  

Feira de Toronto abre novo caminho para o comércio de café entre Etiópia e Canadá  

Uma feira internacional de café em Toronto reuniu exportadores de café da Etiópia e compradores 

canadenses com o objetivo de expandir o comércio bilateral de café e abrir novas oportunidades de 

mercado. Organizado pela Embaixada da Etiópia no Canadá, o evento reuniu exportadores e 

importadores de café, líderes empresariais, especialistas do setor, diplomatas e outras partes 

interessadas para promover o setor cafeeiro etíope e fortalecer parcerias comerciais entre empresas 

(B2B). A feira proporcionou uma plataforma para o estabelecimento de contatos comerciais diretos, 

permitindo que exportadores etíopes interagissem com importadores canadenses e agentes do setor, 

explorando oportunidades para ampliar a presença do café da Etiópia no mercado canadense.  

Palavras-chave: Mercado; oportunidades; partes interessadas; B2B; parcerias.  

 

Japão fornece 360 milhões de ienes para a iniciativa de mecanização da produção de arroz na 

Etiópia  

O Japão concordou em fornecer à Etiópia 360 milhões de ienes — o equivalente a cerca de 375 milhões 

de birrs — em financiamento não reembolsável para o fornecimento de máquinas agrícolas destinadas 

à produção, colheita e processamento de arroz. O acordo ocorre em um momento em que a Etiópia 

busca ampliar a produtividade agrícola e reduzir sua dependência de alimentos importados, por meio 

do aumento da mecanização e do uso de tecnologia agrícola. O Japão e a Etiópia mantêm uma 

cooperação para o desenvolvimento, intermediada pela JICA, abrangendo a agricultura e outros 

setores. O acordo mais recente incorpora o financiamento de equipamentos a essa cooperação, sendo 

https://www.lanation.dj/djibouti-lance-son-compact-agriconnect-pour-accelerer-la-transformation-du-secteur-agroalimentaire/?fbclid=IwY2xjawUwMHdleHRuA2FlbQIxMABwZG9mBWJyaWQRMTJJWDdpTlcya3F6YnJSVnpzcnRjBmFwcF9pZBAyMjIwMzkxNzg4MjAwODkyAAEea2xaUyTVtbZG-ITyougaC2qIs9GfOxziJGqAPTEsvWs5QRJ-uCgi9qRCI7I_aem_DexA115zkzg2JK3XFJE2UA
https://www.lanation.dj/djibouti-lance-son-compact-agriconnect-pour-accelerer-la-transformation-du-secteur-agroalimentaire/?fbclid=IwY2xjawUwMHdleHRuA2FlbQIxMABwZG9mBWJyaWQRMTJJWDdpTlcya3F6YnJSVnpzcnRjBmFwcF9pZBAyMjIwMzkxNzg4MjAwODkyAAEea2xaUyTVtbZG-ITyougaC2qIs9GfOxziJGqAPTEsvWs5QRJ-uCgi9qRCI7I_aem_DexA115zkzg2JK3XFJE2UA
https://www.ilri.org/news/crisis-infrastructure-ethiopia-launches-ethio-seed-hub-strengthen-food-systems-planning-and
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9577998?fbclid=IwY2xjawUwMWZleHRuA2FlbQIxMABwZG9mBWJyaWQRMTJJWDdpTlcya3F6YnJSVnpzcnRjBmFwcF9pZBAyMjIwMzkxNzg4MjAwODkyAAEe93A8-fgLaZAt0lCMdAdWgRukRWJOakBlYUAWRKOE0VMQyDrfMndM4QbX24A_aem_2Uh10GSqXxAAJwJx0iLO9A
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9577998?fbclid=IwY2xjawUwMWZleHRuA2FlbQIxMABwZG9mBWJyaWQRMTJJWDdpTlcya3F6YnJSVnpzcnRjBmFwcF9pZBAyMjIwMzkxNzg4MjAwODkyAAEe93A8-fgLaZAt0lCMdAdWgRukRWJOakBlYUAWRKOE0VMQyDrfMndM4QbX24A_aem_2Uh10GSqXxAAJwJx0iLO9A
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a implementação realizada pelos dois governos com ênfase na transparência e em resultados 

mensuráveis.  

Palavras-chave: Máquinas agrícolas; Produtividade; Tecnologia; Desenvolvimento; Cooperação. 

  

Etiópia impulsiona agenda de desenvolvimento da tamareira por meio de pesquisa, investimento 

e inovação  

O Segundo Festival Internacional da Tamareira da Etiópia, que ocorre atualmente na cidade de 

Semera, no Estado Regional de Afar, prosseguiu em seu segundo dia com apresentações e debates 

voltados para o avanço da produção e da produtividade da tamareira, visando fortalecer a segurança 

alimentar, a geração de renda e as oportunidades de emprego. O debate proporcionou uma 

oportunidade para especialistas, pesquisadores e parceiros de desenvolvimento trocarem ideias e 

proporem recomendações para liberar todo o potencial do desenvolvimento da cultura da tamareira 

na Etiópia.  

Palavras-chave: Festival; Cidade de Semera; Debates; Produtividade; Emprego. 

  

Sistema formal de sementes da Etiópia é insuficiente e supre menos de 20% da demanda  

O sistema formal de sementes da Etiópia responde por menos de 20% da oferta total de sementes do 

país, fazendo com que o sistema não regulamentado, baseado nos agricultores, seja a principal fonte 

de sementes em âmbito nacional, segundo uma avaliação do setor. O relatório classifica o setor 

nacional de sementes em sistemas formal, intermediário e informal (baseado nos agricultores). 

Embora o setor formal seja rigorosamente regulamentado e amplamente impulsionado por 

instituições públicas nas áreas de melhoramento, produção e comercialização, ele atende apenas a 

uma fração da demanda agrícola.  

Palavras-chave: Avaliação nacional; Instituições públicas; Produção; Demanda agrícola.  

 

O que a soberania agrícola e industrial da Rússia significa para a Etiópia  

A Etiópia e a Rússia compartilham uma história diplomática de 128 anos, com laços bilaterais que 

abrangem agricultura, indústria, defesa, comércio digital e ciência nuclear. A agricultura permanece 

como um pilar fundamental dessa parceria, englobando o comércio de café, insumos agrícolas, 

mecanização, tecnologias de cultivo e transferência de conhecimento. Para a Etiópia, traçar paralelos 

com a Rússia não significa replicar integralmente o seu sistema agrícola; trata-se, antes, de uma 

oportunidade para avaliar como instituições e funções distintas podem se alinhar de forma 

harmoniosa ao longo da cadeia de valor agrícola.  

Palavras-chave: História diplomática; Laços bilaterais; Agricultura; Parcerias; Oportunidade; Cadeia de 

valor.  

https://www.wfp.org/news/djibouti-takes-charge-strategic-logistics-hub-boost-national-food-security
https://www.wfp.org/news/djibouti-takes-charge-strategic-logistics-hub-boost-national-food-security
https://addisfortune.news/agri-officials-bet-billions-of-dollars-on-sorghum-with-farmers-carrying-most
https://www.ena.et/web/eng/w/eng_9601661
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Etiópia lança o Ethio-Seed Hub para fortalecer o planejamento e a transformação dos sistemas 

alimentares  

A Etiópia lançou oficialmente e assumiu a gestão do Ethio Seed Hub, uma plataforma baseada na web 

projetada para melhorar o acesso a informações oportunas sobre a demanda, a oferta e a distribuição 

de sementes. A plataforma surgiu como uma resposta do CGIAR às interrupções reveladas pela 

pandemia de COVID-19, no âmbito do então programa de pesquisa colaborativa "Agricultura para 

Nutrição e Saúde" (A4NH) do CGIAR. O Hub foi desenvolvido por meio de um processo de cocriação e 

consulta, testes e validação nacional, além de duas rodadas de treinamento de multiplicadores 

voltadas para atores dos sistemas de sementes de todos os 12 estados regionais e das duas 

administrações urbanas da Etiópia. A Universidade de Adis Abeba liderou o desenvolvimento técnico 

da plataforma digital.  

Palavras-chave: Apropriação; Demanda por sementes; CGIAR; A4NH; Validação; Desenvolvimento 

técnico; Plataforma digital. 

 

FILIPINAS  

  

Filipinas levam a maior delegação de exportadores à China-ASEAN Expo  

As Filipinas participam da 23ª China-ASEAN Expo como “País de Honra”, com sua maior delegação, 

composta por 313 representantes e 73 empresas exportadoras. A participação busca ampliar 

oportunidades de exportação e investimentos, com destaque para produtos agroalimentares e outros 

setores.   

Palavras-chave: CAEXPO; exportações; agroalimentos; investimentos; China.  

  

Volatilidade do óleo de palma: hora de apostar na produção local  

A volatilidade dos preços internacionais do óleo de palma evidencia a elevada dependência filipina de 

importações, que respondem pela maior parte do consumo nacional. O artigo defende a expansão das 

plantações domésticas, especialmente em Mindanao, com investimentos e apoio técnico para 

fortalecer a segurança do abastecimento.     

Palavras-chave: óleo de palma; importações; plantações; Mindanao; investimentos.  

  

DA e PhilSA utilizarão tecnologia de satélite para monitorar propriedades agrícolas  

O Departamento de Agricultura e a Philippine Space Agency firmaram parceria de cinco anos para 

aplicar tecnologias de satélite à agricultura, pesca e resposta a desastres. Os dados serão utilizados 

para monitorar culturas, mapear secas e inundações, prever safras, acompanhar pragas e doenças e 

identificar áreas vulneráveis.     

https://www.ifa.gov.et/blog/756
https://www.ifa.gov.et/blog/756
https://www.philstar.com/business/2026/09/16/2556513/philippines-bring-largest-delegation-exporters-china-asean-expo
https://businessmirror.com.ph/2026/09/16/palm-oil-volatility-time-to-bet-on-local-production/
https://www.manilatimes.net/2026/09/16/business/top-business/da-philsa-to-tap-satellite-technology-for-farm-monitoring/2426128
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Palavras-chave: satélites; agricultura; PhilSA; resiliência; monitoramento.  

  

DA avalia preço mínimo de P210 por quilo para suínos  

O Departamento de Agricultura estuda estabelecer preço mínimo de P210 por quilo para suínos vivos, 

diante da queda dos preços pagos aos produtores. A agência atribui a redução principalmente à venda 

acelerada dos animais por temor da PSA e defende vacinação, biossegurança e melhorias na cadeia 

de abastecimento.     

Palavras-chave: suínos; preços; PSA; biossegurança; importações.  

  

‘Sisig’: principal ingrediente ainda é miúdo suíno, afirma MITA ao DA  

A Associação de Importadores e Comerciantes de Carne (MITA) contestou a proposta do 

Departamento de Agricultura de reclassificar a papada suína congelada, atualmente enquadrada 

como miúdo comestível, como carne suína. A entidade afirma que a mudança contrariaria regras 

aduaneiras internacionais e poderia afetar tarifas e compromissos comerciais.     

Palavras-chave: papada suína; tarifas; miúdos; importações; sisig  

  

Menores colheitas de arroz e milho são esperadas no terceiro trimestre  

A produção filipina de arroz em casca e milho deverá cair 15% e 14,4%, respectivamente, no terceiro 

trimestre, devido à redução das áreas colhidas e aos danos provocados por recentes tufões. As perdas 

agrícolas associadas às tempestades já alcançam P4,38 bilhões.     

Palavras-chave: arroz; milho; produção; tufões; El Niño.  

  

Comerciantes de carne se opõem ao plano de elevar tarifas sobre papada suína  

Importadores filipinos contestam a proposta de reclassificação da papada suína congelada como carne 

suína, que elevaria as tarifas de 5% para 25% até 2028 e 40% posteriormente. A MITA defende manter 

o produto como miúdo comestível, mas apoia uma linha tarifária específica para melhorar o 

monitoramento.     

Palavras-chave: papada suína; tarifas; miúdos; importações; MITA.  

  

El Niño e guerras elevam riscos à segurança alimentar na Ásia  

https://www.philstar.com/business/2026/09/17/2556734/da-mulls-p210kilo-floor-price-hogs
https://businessmirror.com.ph/2026/09/16/sisig-key-ingredient-is-still-offal-mita-tells-da/
https://business.inquirer.net/611411/lower-rice-corn-harvests-expected-in-q3
https://business.inquirer.net/611541/meat-traders-buck-plan-to-raise-pork-jowl-tariffs
https://businessmirror.com.ph/2026/09/17/el-nino-war-raise-asias-food-security-risks-group-says/
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Eventos climáticos extremos e conflitos geopolíticos devem intensificar os riscos à segurança 

alimentar na Ásia, afetando produção agrícola, combustíveis, fertilizantes e preços dos alimentos. A 

combinação desses fatores aumenta a vulnerabilidade de países como as Filipinas a instabilidade 

social e política.     

Palavras-chave: El Niño; segurança alimentar; inflação; agricultura; instabilidade.  

  

PhilRice pretende alcançar 21 mil variedades em seu banco de germoplasma até o fim do ano  

O Philippine Rice Research Institute pretende ampliar seu banco nacional de germoplasma de arroz 

para 21 mil variedades. A conservação desses recursos genéticos é fundamental para o 

desenvolvimento de variedades de maior produtividade e resistência a pragas, doenças e mudanças 

climáticas, além da preservação da biodiversidade.     

Palavras-chave: PhilRice; banco de germoplasma; arroz; biodiversidade; melhoramento.  

  

Estados Unidos aprofundam relações com Filipinas por meio de alimentos e agricultura  

Os Estados Unidos buscam ampliar a cooperação agrícola e comercial com as Filipinas, promovendo 

produtos agrícolas americanos como insumos para empresas locais. A parceria inclui treinamento, 

desenvolvimento de produtos e transferência de conhecimento, com foco em inovação e adaptação 

às mudanças nas preferências dos consumidores.     

Palavras-chave: agricultura; comércio; alimentos; capacitação; inovação.  

  

Importações de frango das Filipinas devem aumentar no próximo ano  

As importações filipinas de carne de frango deverão crescer 14,7%, alcançando 780 mil toneladas em 

2027, impulsionadas pela demanda da indústria alimentícia e do setor de alimentação fora do lar. O 

Brasil deverá permanecer como principal fornecedor, favorecido pela competitividade de preços.     

Palavras-chave: frango; importações; Brasil; avicultura; produção.  

  

Produção de frango deve crescer; DA apoiará produtores de suínos  

A produção filipina de frango deverá crescer 5,8% em 2027, alcançando 1,92 milhão de toneladas, 

enquanto as importações podem aumentar 14,7%. O Brasil deverá permanecer como principal 

fornecedor. Paralelamente, o DA avalia medidas para apoiar produtores de suínos afetados pela PSA 

e pelos baixos preços.     

Palavras-chave: frango; suínos; produção; importações; Brasil.  

https://www.manilatimes.net/2026/09/18/business/top-business/ph-rice-institute-targets-21000-varieties-by-yearend/2427885
https://www.philstar.com/the-freeman/cebu-business/2026/09/18/2557078/us-deepens-ties-philippines-food-and-agriculture/amp/
https://www.philstar.com/business/2026/09/19/2557195/philippines-chicken-imports-seen-rising-next-year
https://www.manilatimes.net/2026/09/21/business/top-business/chicken-output-seen-rising-da-to-aid-hog-raisers/2429009
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DA busca tarifas mais altas para carne suína  

O Departamento de Agricultura avalia elevar tarifas e aplicar salvaguardas especiais às importações 

de carne suína para apoiar produtores locais diante dos baixos preços. As tarifas atuais são de 15% 

dentro do MAV e 25% fora dele, enquanto o DA também apoia proposta de preço mínimo de P210 

por quilo.     

Palavras-chave: carne suína; tarifas; produtores; salvaguardas; preços.  

  

DA orienta comerciantes a armazenar produtos cárneos importados em freezers  

O Departamento de Agricultura intensificou a fiscalização de carnes importadas nos mercados para 

garantir o cumprimento das exigências de segurança dos alimentos e refrigeração. O NMIS poderá 

apreender produtos armazenados inadequadamente, enquanto o DA discute tarifas mais elevadas 

para carne suína e medidas de apoio aos produtores.     

Palavras-chave: carnes; segurança dos alimentos; NMIS; tarifas; carne suína.  

  

Filipinas realizam primeiro embarque comercial de mangas Carabao para o Canadá  

As Filipinas realizaram o primeiro embarque comercial de mangas Carabao frescas para o Canadá, com 

1 tonelada destinada a Vancouver. A iniciativa busca diversificar mercados e ampliar a renda dos 

produtores, com ações voltadas à consolidação da produção, controle de doenças e desenvolvimento 

das exportações.     

Palavras-chave: manga; Canadá; exportações; produtores; logística.  

  

Produtores de açúcar de Negros recebem P410 milhões em auxílio financeiro  

Cerca de 39.847 produtores de cana-de-açúcar em Negros receberam P410,28 milhões em auxílio 

emergencial para compensar perdas provocadas pela infestação de red-striped soft scale insect (RSSI). 

A assistência poderá superar P1 bilhão até o fim de 2026, dependendo da disponibilidade de 

recursos.     

Palavras-chave: cana-de-açúcar; RSSI; produtores; auxílio; Negros.  

  

BOC apresenta denúncias contra servidores e importador por carga declarada incorretamente  

O Bureau of Customs apresentou seis denúncias criminais contra um importador, um despachante 

aduaneiro e servidores públicos por uma carga agrícola supostamente declarada como chicken 

http://philstar.com/business/2026/09/21/2557653/da-seeks-higher-tariffs-pork
https://businessmirror.com.ph/2026/09/21/da-to-vendors-store-imported-meat-products-in-freezers/
https://www.da.gov.ph/philippine-makes-maiden-commercial-shipment-of-carabao-mangoes-make-to-canada/
https://newsinfo.inquirer.net/2309230/negros-sugar-farmers-get-p410-3m-in-cash-aid
https://newsinfo.inquirer.net/2309502/boc-files-raps-vs-own-personnel-importer-over-misdeclared-shipment


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

47 
lollipops. A remessa continha cebolas e cenouras sem as autorizações regulatórias e certificados 

fitossanitários exigidos pelo Bureau of Plant Industry.     

Palavras-chave: contrabando; cebolas; cenouras; alfândega; fitossanidade.  

  

Comerciantes de hortaliças de Benguet alertam sobre brócolis importado ilegalmente que pode 

oferecer riscos à saúde  

A associação de produtores e comerciantes de Benguet alertou sobre a venda de brócolis 

supostamente contrabandeado em La Trinidad e Baguio. O grupo aponta possíveis riscos à segurança 

dos alimentos e prejuízos aos produtores locais, enquanto autoridades reforçam a fiscalização e 

recomendam que consumidores denunciem produtos suspeitos.     

Palavras-chave: brócolis; contrabando; Benguet; hortaliças; segurança dos alimentos.  

  

Município de Cebu restringe movimentação de suínos após confirmação de surto de PSA  

O município de Ginatilan, em Cebu, intensificou as restrições à movimentação de suínos e produtos 

suínos após a confirmação de casos de Peste Suína Africana. Foram estabelecidos bloqueios e 

controles nas fronteiras, além de medidas de quarentena, testes, monitoramento e rastreamento das 

fontes de infecção.     

Palavras-chave: PSA; biossegurança; Ginatilan; suínos; quarentena. 

  

DA avalia uso de milheto para reduzir custos da pecuária  

O Departamento de Agricultura estuda o uso do milheto como alternativa ao milho na alimentação 

animal, visando reduzir custos e aumentar a resiliência às condições climáticas. A iniciativa ganha 

relevância diante da previsão de queda na produção de milho, enquanto o Philippine Carabao Center 

inaugurou uma unidade de sêmen sexado.     

Palavras-chave: milheto; milho; pecuária; ração; búfalos.  

  

Importações de carne aumentam 8% até o final de agosto com crescimento dos embarques de 

suínos e frango  

As importações filipinas de carne aumentaram quase 8%, alcançando 1,14 milhão de toneladas entre 

janeiro e agosto de 2026. A carne suína representou mais da metade do total, enquanto as 

importações de frango cresceram 15%; o Brasil permaneceu como principal fornecedor, respondendo 

por quase 48%.     

https://mb.com.ph/2026/09/22/benguet-vegetables-traders-warn-public-of-illegally-imported-broccoli-that-pose-health-risks
https://mb.com.ph/2026/09/22/benguet-vegetables-traders-warn-public-of-illegally-imported-broccoli-that-pose-health-risks
https://www.manilatimes.net/2026/09/22/regions/cebu-town-tightens-pig-movement-after-asf-outbreak-confirmed/2430061
https://www.philstar.com/business/2026/09/23/2558124/da-eyes-use-millet-lower-livestock-costs
https://mb.com.ph/2026/09/23/meat-imports-climb-8-at-end-august-as-pork-chicken-shipments-increase
https://mb.com.ph/2026/09/23/meat-imports-climb-8-at-end-august-as-pork-chicken-shipments-increase
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Palavras-chave: carnes; importações; suínos; Brasil; tarifas.  

  

DA cria grupo para proteger interesses agrícolas nas negociações de acordos de livre comércio  

O Departamento de Agricultura criou um grupo técnico para avaliar acordos comerciais existentes e 

futuros e assegurar a consideração dos interesses agrícolas, pesqueiros e agroalimentares. A iniciativa 

ocorre enquanto as Filipinas avançam em negociações com Canadá, Japão, Chile e União Europeia, 

nas quais o acesso a mercados agrícolas permanece central.     

Palavras-chave: acordos de livre comércio; agricultura; comércio; acesso a mercados; negociações.  

  

Instituto de Suinocultura pede revisão da política de importação  

O Philippine Swine Institute defende a revisão da política de importação de carne suína para equilibrar 

preços acessíveis com a recuperação e competitividade da suinocultura nacional. A entidade propõe 

importações administradas, maior controle de doenças, monitoramento integrado da oferta e maior 

transparência na cadeia.     

Palavras-chave: carne suína; importações; segurança alimentar; repovoação; competitividade.  

  

Cortes e miúdos suínos impulsionam importações de carne das Filipinas  

As importações filipinas de carne aumentaram 7,6% entre janeiro e agosto, alcançando 1,14 milhão 

de toneladas, impulsionadas principalmente por carne suína e frango. O Brasil permaneceu como 

principal fornecedor de carne suína, frango e bovina, enquanto as importações totais atingiram 

recorde em 2025.     

Palavras-chave: carne; suínos; importações; Brasil; PSA.  

  

Filipinas e Reino Unido negociam acordo de regionalização para PSA  

Filipinas e Reino Unido estão desenvolvendo um acordo de regionalização para a Peste Suína Africana, 

permitindo a continuidade do comércio a partir de áreas livres da doença. A cooperação também 

inclui melhoramento genético, resistência antimicrobiana, pesca, segurança dos alimentos, 

biotecnologia e agricultura resiliente ao clima.     

Palavras-chave: PSA; regionalização; carne suína; Reino Unido; cooperação.  

  

Filipinas estudam tarifas mais altas para carne suína após aumento das importações  

https://business.inquirer.net/612517/da-forms-body-to-protect-agri-interests-in-fta-talks
https://www.manilatimes.net/2026/09/24/business/agribusiness/swine-institute-urges-review-of-import-policy/2431602
https://businessmirror.com.ph/2026/09/23/pork-cuts-offal-drive-phl-meat-imports-bai/
https://businessmirror.com.ph/2026/09/23/phl-hammering-out-asf-regionalization-deal-with-uk/
https://bworldonline.com/economy/2026/09/24/781218/higher-pork-tariffs-under-study-after-import-surge/
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O Departamento de Agricultura avalia elevar as tarifas sobre carne suína importada diante do 

crescimento dos embarques e da queda dos preços pagos aos produtores locais. As tarifas atuais são 

de 15% dentro do MAV e 25% fora dele, e o DA considera retornar gradualmente às alíquotas de 30% 

e 40%.     

Palavras-chave: carne suína; tarifas; importações; produtores; preços.  

  

Filipinas obtêm cota adicional de 9.151 toneladas de açúcar para exportação aos EUA  

As Filipinas obtiveram cota adicional de 9.151 toneladas de açúcar bruto para exportação aos Estados 

Unidos em 2027, elevando a alocação total para 154.386 toneladas. A utilização integral da cota, 

contudo, poderá ser dificultada pela queda da produção doméstica provocada, em parte, pela RSSI.     

Palavras-chave: açúcar; exportações; cota; Estados Unidos; RSSI.  

  

DA busca P10 bilhões para proteger setor agropecuário do El Niño  

O Departamento de Agricultura solicitou quase P10 bilhões adicionais para mitigar os efeitos do El 

Niño e do aumento dos preços dos combustíveis sobre a produção agropecuária. O governo já liberou 

P6,2 bilhões para fertilizantes, combustível, assistência a produtores e transporte, enquanto o DA 

busca mais P3,5 bilhões para irrigação solar.     

Palavras-chave: El Niño; subsídios; irrigação; agricultura; resiliência.  

  

Aumento do consumo de aves impulsiona produção e importações nas Filipinas  

O consumo de carne de frango nas Filipinas continua crescendo, sustentado pela expansão da 

produção doméstica e das importações. As importações alcançaram 540,5 mil toneladas, alta de 

14,47%, enquanto os embarques da União Europeia também cresceram, com a Polônia respondendo 

pela maior parcela.     

Palavras-chave: frango; aves; importações; União Europeia; Polônia.  

  

Filipinas avaliam limite às importações de carne suína enquanto produtores enfrentam 

dificuldades  

O Departamento de Agricultura avalia estabelecer uma restrição quantitativa às importações de carne 

suína, juntamente com aumentos graduais das tarifas, para apoiar produtores locais. Também estão 

em estudo testes mais rigorosos de doenças, verificação de validade e exigências de transporte, 

enquanto a produção doméstica se recupera gradualmente.     

https://mb.com.ph/2026/09/24/philippines-secures-additional-9151-mt-us-sugar-export-quota
https://business.inquirer.net/612774/da-seeks-p10b-to-protect-agri-sector-from-el-nino
https://manilastandard.net/spotlight/314797199/growing-appetite-for-poultry-philippine-market-boosts-production-and-imports.html
https://manilastandard.net/business/314798194/philippines-weighs-pork-import-cap-as-local-hog-farmers-struggle.html
https://manilastandard.net/business/314798194/philippines-weighs-pork-import-cap-as-local-hog-farmers-struggle.html
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Palavras-chave: carne suína; importações; restrição quantitativa; tarifas; suinocultura.  

  

Filipinas recuperam posição de segundo maior exportador mundial de bananas  

As Filipinas recuperaram em 2025 a posição de segundo maior exportador mundial de bananas, com 

3 milhões de toneladas exportadas, quase 29% acima de 2024. A recuperação da produção após danos 

causados por pragas e doenças impulsionou os embarques, enquanto o governo busca maior acesso 

ao mercado japonês.     

Palavras-chave: bananas; exportações; FAO; Vietnã; JPEPA.  

  

Plano de aumento das tarifas divide produtores e importadores de carne suína  

A proposta do Departamento de Agricultura de elevar as tarifas sobre carne suína divide produtores, 

favoráveis à proteção da produção nacional, e importadores, que alertam para inflação e aumento 

dos custos ao consumidor. O DA pretende elevar gradualmente as tarifas a partir de 2027, diante do 

crescimento das importações e da queda dos preços ao produtor.     

Palavras-chave: carne suína; tarifas; importações; suinocultura; inflação.  

  

Produtores de suínos pedem restauração das tarifas e suspensão de três meses das importações  

Produtores de suínos defendem a restauração das tarifas anteriores, suspensão temporária de novas 

importações e reforço das inspeções nas fronteiras e controles de segurança dos alimentos. O governo 

também amplia o programa de repovoação, com a aquisição de cerca de 32 mil matrizes e meta de 

adicionar seis milhões de suínos até 2028.     

Palavras-chave: suínos; repovoação; tarifas; importações; biossegurança.  

  

Força-tarefa do açúcar coordenará resposta a pragas e desastres naturais  

A Sugar Regulatory Administration e o Departamento de Agricultura planejam criar uma força-tarefa 

nacional para coordenar respostas a infestações e desastres naturais, especialmente à disseminação 

da RSSI. A iniciativa também buscará preparar o setor para o El Niño e estabelecer protocolos 

integrados de intervenção e assistência aos produtores.     

Palavras-chave: cana-de-açúcar; RSSI; força-tarefa; El Niño; resiliência.  

  

Acordo tripartite busca combater contrabando de produtos agropecuários  

https://mb.com.ph/2026/09/28/philippines-reclaims-rank-as-worlds-no-2-banana-exporter-on-supply-surge
https://www.manilatimes.net/2026/09/28/business/top-business/tariff-hike-plan-divides-hog-raisers-importers/2433703?fbclid=IwY2xjawUmvqVleHRuA2FlbQIxMABwZG9mAWJyaWQRMW16S1B2RzVXMXVpMFNrYjJzcnRjBmFwcF9pZBAyMjIwMzkxNzg4MjAwODkyAAEeQWNMjxgvGB13VfDapJNF-UTcN5qG37LhyavE-IBNc4d5kyIYlLJ20XBaW7g_aem_lay_Eg21vIKLjn3gaFOqMw
https://malaya.com.ph/business/business-news/hog-raisers-seek-tariff-reset-3-month-import-pause/
https://bworldonline.com/economy/2026/09/28/782666/sugar-task-force-to-coordinate-response-to-pest-infestations-natural-disasters/
https://businessmirror.com.ph/2026/09/29/tripartite-pact-targets-farm-smuggling/
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O Departamento de Justiça, Bureau of Customs e National Bureau of Investigation firmaram acordo 

para reforçar o combate ao contrabando de produtos agropecuários e pesqueiros. A iniciativa prevê 

maior compartilhamento de informações, desenvolvimento de casos, investigações e apoio às ações 

judiciais, fortalecendo a aplicação da legislação contra sabotagem econômica.     

Palavras-chave: contrabando; agricultura; fiscalização; coordenação; corrupção.  

  

DA declara Quezon livre de influenza aviária  

O Departamento de Agricultura declarou a província de Quezon livre de influenza aviária após o 

cumprimento das medidas de controle e dos requisitos sanitários relacionados aos três casos de H5N1 

registrados no início de 2026. A recuperação do status ocorreu após abate sanitário, restrições de 

movimentação, desinfecção e vigilância.     

Palavras-chave: influenza aviária; Quezon; H5N1; biossegurança; vigilância.  

  

Pesquisadores japoneses esperam que plantio profundo ajude canaviais a resistir ao El Niño  

Pesquisadores do Japão, em parceria com a Sugar Regulatory Administration, testam uma técnica de 

plantio profundo de cana-de-açúcar para melhorar a produtividade e a resistência à seca. O método, 

que utiliza profundidade de aproximadamente 30 centímetros, busca favorecer o desenvolvimento 

das raízes e a resiliência climática.     

Palavras-chave: cana-de-açúcar; plantio profundo; El Niño; resiliência climática; JIRCAS.  

  

Canadá se opõe ao plano filipino de aumentar tarifa sobre papada suína  

O Canadá contestou a proposta filipina de reclassificar a papada suína congelada como carne suína, o 

que poderia elevar as tarifas e os custos da cadeia de alimentos. O governo filipino avalia alternativas, 

incluindo possível teto de preços, enquanto monitora diferenças entre os preços de produtos 

importados e nacionais.     

Palavras-chave: papada suína; tarifas; Canadá; importações; preços dos alimentos.  

  

DA suspende proibição de importações de aves da Albânia e de Indiana  

O Departamento de Agricultura suspendeu as proibições temporárias às importações de aves, aves 

silvestres e produtos avícolas provenientes de Indiana, nos Estados Unidos, e da Albânia, após a 

resolução de surtos de influenza aviária de alta patogenicidade. A decisão restabelece o acesso ao 

mercado sob abordagem baseada em risco e regionalização.     

https://www.manilatimes.net/2026/09/29/regions/da-declares-quezon-free-from-bird-flu/2434285
https://bworldonline.com/economy/2026/09/29/782975/japan-researchers-expect-deep-plantingmethods-to-help-sugarcane-farms-withstand-el-nino/
https://mb.com.ph/2026/09/30/canada-opposes-philippine-plan-to-hike-tariff-on-pork-jowls
https://www.philstar.com/business/2026/09/30/2559806/da-lifts-poultry-import-ban-albania-indiana
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Palavras-chave: HPAI; IAAP; aves; importações; regionalização; biossegurança. 

 

INDONÉSIA  

 

A Indonésia importou 92.700 toneladas de gado vivo, no valor de 5,87 trilhões de rúpias 

indonésias, sendo 100% provenientes da Austrália.  

A Agência Central de Estatísticas da Indonésia (BPS) informou que o país importou 92.700 toneladas 

de gado vivo, avaliadas em US$ 331 milhões (aproximadamente IDR 5,87 trilhões), entre janeiro e 

julho de 2026. Todas essas importações de gado vivo — 100% — foram originárias da Austrália para 

atender à demanda nacional de carne. Além do gado vivo, a Indonésia importou carne bovina 

congelada fornecida principalmente pela Austrália, Índia e Brasil. O Ministério do Comércio continua 

a acelerar essas importações para estabilizar o abastecimento doméstico e os preços da carne.  

Palavras-chave: Importação de Gado Vivo, Austrália, Ministério do Comércio, Carne Bovina, Comércio 

Internacional, Economia.  

 

Aumento dos preços da ração pressiona as margens de lucro dos avicultores.  

 Os avicultores na Indonésia enfrentam atualmente fortes pressões nas margens devido ao aumento 

contínuo dos preços da ração animal. O aumento do custo das matérias-primas para ração impactou 

fortemente os custos gerais de produção, deixando os agricultores com dificuldades para manter a 

lucratividade, já que os preços de venda das aves vivas não aumentaram proporcionalmente no 

mercado. Essa situação levou os agentes da indústria a pedirem intervenção governamental para 

ajudar a estabilizar os preços da ração e proteger o setor doméstico de avicultura  

Palavras-chave: Indústria Avícola, Preços da Ração, Custos de Produção. 

  

Para manter os preços da soja, Amran oferece às empresas estatais acesso facilitado para a 

importação do produto, caso haja interesse.  

O Ministro da Agricultura, Andi Amran Sulaiman, abriu as portas para que as Empresas Estatais 

participem diretamente das importações de soja, em um esforço para estabilizar os preços 

domésticos. Ao oferecer esse tratamento, o governo espera que o envolvimento das estatais crie uma 

cadeia de suprimentos mais segura, evite monopólios de preços por parte dos importadores privados 

e, em última análise, proteja os produtores locais de tofu e tempeh contra flutuações extremas nos 

preços da matéria-prima.  

Palavras-chave: Preços, Soja, Empresas Estatais, Importações, Cadeia de Suprimentos, Ministério da 

Agricultura.  

  

https://ekonomi.bisnis.com/read/20260901/12/2000425/ri-impor-sapi-hidup-92700-ton-senilai-rp587-triliun-100-dari-australia
https://ekonomi.bisnis.com/read/20260901/12/2000425/ri-impor-sapi-hidup-92700-ton-senilai-rp587-triliun-100-dari-australia
https://industri.kontan.co.id/news/harga-pakan-naik-peternak-ayam-hadapi-tekanan-margin
https://nasional.kontan.co.id/news/jaga-harga-kedelai-amran-beri-karpet-merah-bumn-bisa-impor-kedelai-jika-berminat
https://nasional.kontan.co.id/news/jaga-harga-kedelai-amran-beri-karpet-merah-bumn-bisa-impor-kedelai-jika-berminat
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A Associação Indonésia de Produtores de Óleo de Palma (Gapki) garante o fornecimento seguro de 

Óleo de palma Bruto (CPO) para implementação do Biodiesel B50 a partir de outubro de 2026  

A Associação Indonésia de Óleo de Palma (GAPKI) garantiu que o suprimento doméstico de Óleo de 

Palma Bruto (CPO) está seguro e é suficiente para apoiar a obrigatoriedade do biodiesel B50 do 

governo, prevista para ser implementada a partir de outubro de 2026. Apesar das preocupações sobre 

a potencial concorrência entre as necessidades alimentares e energéticas, a GAPKI afirmou que a 

capacidade de produção nacional de CPO pode atender adequadamente ao aumento da demanda 

para a mistura de biodiesel sem interromper o fornecimento alocado para o óleo de cozinha 

doméstico e para as exportações internacionais.  

Palavras-chave: GAPKI, Óleo de Palma Bruto, Biodiesel B50, Energia Renovável, Capacidade de 

fornecimento.  

 

A Pertamina garante um contrato de 7.000 KL de SAF com a Cathay Pacific.  

A empresa estatal de energia PT Pertamina fechou com sucesso um contrato para fornecer 7.000 

quilolitros (KL) de Combustível Sustentável de Aviação (SAF) para a Cathay Pacific. Esse acordo 

histórico destaca a crescente capacidade da Pertamina na produção de combustíveis renováveis para 

a aviação e marca um passo significativo em direção à descarbonização da indústria da aviação 

regional. A parceria enfatiza o compromisso de ambas as empresas com a redução das emissões de 

carbono e com a transição para alternativas de energia mais limpas nos voos comerciais.  

Palavras-chave:  SAF, Combustível Sustentável de Aviação, Energia Renovável, Descarbonização.  

 

El Niño pressiona a indústria, Índice de Confiança Industrial (IKI) de setembro cai para 51,93  

Os impactos prolongados do fenômeno climático El Niño pressionaram consideravelmente o setor 

industrial da Indonésia, fazendo com que o Índice de Confiança Industrial (IKI) caísse para o nível de 

51,93 em setembro de 2026. As condições climáticas extremas interromperam o fornecimento de 

matérias-primas — particularmente na agroindústria —, levando a uma desaceleração nas atividades 

manufatureiras. Embora o índice permaneça na zona de expansão (acima de 50), a queda reflete uma 

crescente cautela entre os agentes do setor quanto à estabilidade futura da cadeia de suprimentos.  

Palavras-chave: El Niño, Índice de Confiança Industrial, Setor Manufatureiro, Interrupção da Cadeia 

de Suprimentos, Economia. 

 

JAPÃO  

  

Gabinete aprova plano para reduzir por dois anos o imposto sobre o consumo de alimentos  

https://industri.kontan.co.id/news/gapki-pastikan-pasokan-cpo-aman-untuk-implementasi-b50-mulai-oktober-2026
https://industri.kontan.co.id/news/gapki-pastikan-pasokan-cpo-aman-untuk-implementasi-b50-mulai-oktober-2026
https://industri.kontan.co.id/news/pertamina-kantongi-kontrak-saf-7000-kl-dari-cathay-pacific
https://industri.kontan.co.id/news/el-nino-tekan-industri-iki-september-turun-ke-level-5193
https://www.japantimes.co.jp/news/2026/09/15/japan/politics/tax-reform-cabinet-approval/
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O governo Takaichi aprovou plano para reduzir de 8% para 1% o imposto sobre alimentos por dois 

anos, a partir de abril de 2027. A medida deverá gerar perda anual de ¥5 trilhões em receitas, 

compensada por revisão de gastos e receitas. A proposta ainda enfrentará forte oposição no 

Parlamento, especialmente na Câmara Alta, antes de eventual implementação.  

Palavras-chave: imposto sobre alimentos; consumo; preços; política fiscal.  

  

Índice de preços ao consumidor sobe 1,7% em agosto, permanecendo abaixo de 2% pelo oitavo mês 

consecutivo, graças aos subsídios de energia  

O índice de preços ao consumidor do Japão subiu 1,7% em agosto, desacelerando pela primeira vez 

em quatro meses e permanecendo abaixo da meta de 2% do Banco do Japão pelo oitavo mês 

consecutivo. Apesar disso, os preços dos alimentos, excluindo produtos frescos, avançaram 2,7%, 

evidenciando pressão persistente sobre o custo da alimentação, mesmo com subsídios 

governamentais de energia.  

Palavras-chave: inflação alimentar; metas.  

  

Tatsuo Fukuda, do Partido Liberal Democrata: “Precisamos estar preparados para continuar o 

desafio” de industrializar a food tech  

Tatsuo Fukuda defende que o Japão trate a food tech como instrumento de segurança alimentar e 

política industrial de longo prazo. Ele aponta mudanças climáticas, escassez localizada de água, 

redução da mão de obra agrícola e menor capacidade de importação como desafios estruturais. Avalia 

que o governo ainda precisa definir uma estratégia para transformar tecnologias em indústria, com 

maior participação pública na criação de cadeias de suprimento e demanda.  

Palavras-chave: Food tech; segurança alimentar; política industrial; inovação agroalimentar. 

  

Outono marcado por altas de preços: 3.153 itens de alimentos e bebidas terão reajustes em 

outubro, superando 3 mil pelo segundo mês consecutivo  

A Teikoku Databank identificou reajustes em 3.153 alimentos e bebidas em outubro, após mais de 4 

mil itens em setembro. Custos de mão de obra e logística, petróleo e nafta mais caros e a 

desvalorização do iene pressionam os preços. Bebidas alcoólicas lideram os reajustes, seguidas por 

condimentos e alimentos processados. Em 2026, já são 20.187 itens reajustados.  

Palavras-chave: inflação alimentar; preços; iene; custos logísticos.  

  

Japão reabre mercado para carne bovina argentina após 20 anos  

https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUA178S90X10C26A9000000/
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUA178S90X10C26A9000000/
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUA315KG0R30C26A8000000/
https://www.nikkei.com/article/DGXZQOUA315KG0R30C26A8000000/
https://www.asahi.com/articles/ASV9Z0J41V9ZULFA003M.html?iref=_business_business_list_n
https://www.asahi.com/articles/ASV9Z0J41V9ZULFA003M.html?iref=_business_business_list_n
https://www.reuters.com/world/asia-pacific/japan-opens-its-market-argentine-beef-after-20-years-minister-says-2026-09-30/


 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

55 
O Japão e a Argentina concluíram acordo sobre as condições sanitárias para a importação de carne 

bovina e produtos cárneos provenientes do norte argentino, região reconhecida como livre de febre 

aftosa com vacinação. A abertura encerra duas décadas de restrições e amplia significativamente a 

área argentina habilitada a disputar o mercado japonês de carne bovina  

Palavras-chave: Carne bovina; Acesso a mercados; SPS; Argentina.  

  

Japão avança nas negociações fitossanitárias para ampliar as importações de batata fresca dos 

Estados Unidos  

O MAFF realizou em 18 de setembro uma reunião sobre o avanço das negociações de quarentena para 

permitir a entrada de batata fresca norte-americana destinada à distribuição geral no mercado 

japonês. O processo envolve a identificação dos organismos de risco e a discussão das respectivas 

medidas de gerenciamento. O governo japonês disponibilizou dados comparativos sobre a produção 

e o comércio de batatas de diferentes países  

Palavras-chave: Batata; Fitossanidade; Estados Unidos; Acesso a mercado.  

  

Japão passa rapidamente de escassez a excesso de arroz, pressionando produtores  

Após utilizar estoques públicos para aliviar a escassez e os preços elevados do arroz, o Japão passou a 

enfrentar uma situação de excesso de oferta. A mudança ocorre em meio à recuperação da 

disponibilidade doméstica e à necessidade de ajustar a produção às condições de demanda. A situação 

pressiona a rentabilidade dos produtores e recoloca no centro do debate a gestão dos estoques 

públicos e da produção.  

Palavras-chave: Arroz; Segurança alimentar; Estoques; Oferta e demanda. 

 

LAOS  

  

Escassez de carne suína eleva preços das carnes e afeta negócios em Vientiane  

Restrições à movimentação de suínos para conter a PSA interromperam o abastecimento de carne 

suína em Vientiane, elevando preços de carnes alternativas e afetando mercados e restaurantes. O 

governo restringiu trânsito interprovincial, suspendeu importações e avaliou compensações. O Laos 

solicitou assistência à OMSA, incluindo financiamento, equipamentos veterinários e desinfetantes.  

Palavras-chave: Peste Suína Africana; escassez de carne suína; Vientiane; produção suína; mercados 

pecuários; preços das carnes; restrições à movimentação; compensação aos produtores; controle 

veterinário; abastecimento de alimentos.  

  

https://www.maff.go.jp/j/syouan/bareisyo.html
https://www.maff.go.jp/j/syouan/bareisyo.html
https://www.japantimes.co.jp/news/2026/09/29/japan/rice-glut-japan/
https://kpl.gov.la/En/detail.aspx?id=107667
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Projeto SOLAR II fortalecerá direitos trabalhistas nos setores de café, chá e silvicultura do Laos  

O Laos lançou o SOLAR II (2026–2030), financiado pela UE (EUR 3,5 mi) e liderado pela OIT, para 

fortalecer direitos trabalhistas e proteção social nos setores de café, chá e silvicultura. O programa 

alcançará 32 mil trabalhadores em 16 distritos, priorizando seguridade social, segurança ocupacional, 

diálogo social e igualdade de gênero, com foco em mulheres e comunidades étnicas.  

Palavras-chave: Laos; SOLAR II; setor cafeeiro; setor de chá; silvicultura; direitos trabalhistas; proteção 

social; pequenos produtores; segurança ocupacional; meios de subsistência rurais.  

 

MARROCOS  

  

Marrocos espera novas importações de carne bovina congelada do Brasil.  

O Marrocos prevê receber, em outubro, uma nova carga de carne bovina congelada, proveniente 

principalmente do Brasil. Essa importação visa reforçar o abastecimento do mercado interno e conter 

os preços, que atualmente ultrapassam 120 DH/kg, apesar das medidas governamentais 

implementadas.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil; exportações; carne bovina congelada; abastecimento.  

  

Agricultura: Marrocos e Brasil exploram novas vias de cooperação  

Marrocos e Brasil desejam aprofundar sua cooperação nos setores agrícola e agroalimentar, 

especialmente por meio da integração de cadeias de valor, investimentos conjuntos e transferência 

de tecnologia. Essas perspectivas foram analisadas durante um seminário organizado em Casablanca 

pela CGEM, por ocasião da visita de uma delegação brasileira de alto nível. Com isso, os dois países 

pretendem ir além das simples trocas comerciais para desenvolver parcerias econômicas 

sustentáveis.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil; cooperação; seminário; Casablanca; parcerias econômicas.  

  

Marrocos poderá fornecer 3,8 milhões de toneladas de fertilizantes ao Brasil  

O Marrocos deve fornecer ao Brasil 3,8 milhões de toneladas de fertilizantes fosfatados para a safra 

2026-2027. Esse volume representaria cerca de 76% do déficit brasileiro, estimado em cinco milhões 

de toneladas, e contribuiria para garantir o abastecimento do país com insumos agrícolas.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil; 3,8 milhões de toneladas; fertilizantes fosfatados; insumo; OCP.  

  

OCP reforça sua parceria agrícola com o Brasil  

https://kpl.gov.la/detail.aspx?id=107788
https://www.moroccoworldnews.com/2026/09/338995/morocco-expects-new-frozen-beef-imports-from-brazil/
https://lematin.ma/economie/agriculture-le-maroc-et-le-bresil-explorent-des-pistes-de-cooperation/366074
https://telquel.ma/instant-t/2026/09/15/le-maroc-pourrait-fournir-38-millions-de-tonnes-dengrais-au-bresil_2007489/
https://industries.ma/ocp-renforce-son-partenariat-agricole-avec-le-bresil/
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A OCP Nutricrops e o Brasil reforçam sua cooperação agrícola e industrial em torno dos fertilizantes 

fosfatados. A parceria prevista contempla o fornecimento de 3,8 milhões de toneladas de fertilizantes 

e abre caminho para uma colaboração nas áreas de nutrição de plantas, saúde do solo e agricultura 

sustentável.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil, OCP; cooperação agrícola; industrial; 3,8 mil t; fertilizantes.  

Ministro brasileiro da Agricultura é esperado no Marrocos para assinar acordo com a OCP 

Nutricrops  

O ministro brasileiro da Agricultura e Pecuária, André de Paula, viajou ao Marrocos para participar do 

seminário empresarial Brasil-Marrocos e assinar um protocolo com a OCP Nutricrops. Sua agenda 

também incluiu reuniões com o Ministério da Agricultura do Marrocos, o ICARDA e representantes do 

setor privado.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil; Ministro de agricultura; protocolo OCP; Icarda; reuniões.  

  

Brasil: OCP garante venda de 3,8 milhões de toneladas de fertilizantes, com o TSP como destaque  

A OCP Nutricrops e o Ministério da Agricultura do Brasil assinaram, em Jorf Lasfar, um acordo para 

assegurar o abastecimento brasileiro de fertilizantes fosfatados para o período de 2026-2027. A 

operação concentra-se especialmente no TSP e permite à OCP consolidar sua posição em um de seus 

principais mercados internacionais.  

Palavras-chave: Marrocos; Brasil; fertilizantes fosfatados; 2026-2027; TSP.  

  

Exportações agroalimentares: preparando a transição para a sustentabilidade  

O Programa Suíço de Promoção de Importações (SIPPO), implementado no Marrocos pela 

Swisscontact, prevê a capacitação de dez auditores da Morocco Foodex entre o segundo semestre de 

2026 e o primeiro semestre de 2027. Os treinamentos abordarão a análise do ciclo de vida dos 

produtos, relatórios de sustentabilidade e a redução das emissões de gases de efeito estufa. O objetivo 

é oferecer melhor suporte a PMEs e cooperativas do setor agroalimentar diante das exigências dos 

mercados internacionais e apoiar a implementação do *Morocco Sustain Food Standard*.  

Palavras-chave: Marrocos; Suíça; capacitação; auditores; Morocco Foodex; sustentabilidade.  

  

Abacate: espera-se uma colheita recorde de 180.000 toneladas, com a maior parte destinada à 

exportação  

A produção marroquina de abacates pode chegar a 180.000 toneladas nesta temporada, sendo que 

entre 125.000 e 130.000 toneladas se destinam à exportação, segundo previsões de um profissional 

do setor. Esse aumento seria explicado pelas condições meteorológicas favoráveis e pela entrada em 

https://ledesk.ma/encontinu/le-ministre-bresilien-de-lagriculture-attendu-au-maroc-pour-signer-un-accord-avec-ocp-nutricrops
https://ledesk.ma/encontinu/le-ministre-bresilien-de-lagriculture-attendu-au-maroc-pour-signer-un-accord-avec-ocp-nutricrops
https://ledesk.ma/2026/09/18/bresil-ocp-verrouille-38-millions-de-tonnes-de-vente-dengrais-avec-le-tsp-au-centre-du-dispositif
https://fr.hespress.com/489467-export-agroalimentaire-le-virage-de-la-durabilite-se-prepare.html
https://fr.hespress.com/489494-avocat-une-recolte-record-de-180-000-tonnes-attendue-dont-une-majorite-destinee-a-lexport.html
https://fr.hespress.com/489494-avocat-une-recolte-record-de-180-000-tonnes-attendue-dont-une-majorite-destinee-a-lexport.html
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produção de novos pomares na região de Gharb. No entanto, a manutenção das exportações após 

janeiro permanece incerta devido à concorrência internacional.  

Palavras-chave: Marrocos; abacate; produção; 180 mil t; condições meteorológicas favoráveis.  

  

De 372 milhões para 1,8 bilhão de euros: a crescente força dos investimentos marroquinos na 

França  

O estoque de investimentos diretos marroquinos na França passou de 372 milhões para 1,8 bilhão de 

euros, ilustrando o avanço da presença econômica do Marrocos no país. O Marrocos figura, assim, 

entre os principais investidores africanos na França.  

Palavras-chave: Marrocos; França; investimentos diretos; 1,8 bi euros; principal investidor africano.  

  

Faturamento em queda, demanda global em retração... OCP sob pressão  

No primeiro semestre de 2026, o faturamento do grupo OCP atingiu 48,37 bilhões de dirhams, contra 

52,17 bilhões um ano antes, representando uma queda de cerca de 7,3%. A retração da demanda 

global por fertilizantes fosfatados e o aumento do custo das matérias-primas, especialmente do 

enxofre, pressionam os resultados da empresa.  

Palavras-chave: Marrocos; OCP, faturamento; queda de 7,3%; retração demanda global.  

  

Óleo de argan marroquino: a tendência "clean beauty" impulsiona a demanda global  

A demanda global por óleo de argan marroquino beneficia-se da expansão dos cosméticos naturais e 

do interesse crescente por um abastecimento sustentável e ético. Cosméticos e produtos para 

cuidados com a pele representam 45% da demanda, seguidos por produtos para cuidados capilares 

(25%) e usos alimentícios (15%). As perspectivas para 2035 permanecem favoráveis, mas o setor 

enfrenta a disponibilidade limitada de matérias-primas, as mudanças climáticas, a volatilidade dos 

preços e os riscos de falsificação. Seu desenvolvimento dependerá do fortalecimento da 

rastreabilidade, da proteção da indicação geográfica e da adaptação às exigências internacionais.  

Palavras-chave: Marrocos; óleo de argan; cosméticos; sustentável; expansão da demanda.  

  

Desaceleração do crescimento econômico para 4% no segundo trimestre  

A economia marroquina cresceu 4% no segundo trimestre de 2026, ante 5,8% um ano antes. O valor 

agregado agrícola aumentou 21,2%, enquanto o crescimento das atividades não agrícolas desacelerou 

para 1,5%. O setor secundário contraiu-se 3,9%, prejudicado sobretudo pela retração das indústrias 

extrativas (-28,6%) e de transformação (-3,2%). O setor de serviços cresceu 4%. Impulsionado 

https://fr.hespress.com/490045-de-372-millions-a-18-milliard-deuros-la-montee-en-puissance-des-investissements-marocains-en-france.html
https://fr.hespress.com/490045-de-372-millions-a-18-milliard-deuros-la-montee-en-puissance-des-investissements-marocains-en-france.html
https://telquel.ma/instant-t/2026/09/29/chiffre-daffaires-en-baisse-demande-mondiale-en-repli-ocp-sous-pression_2010382/
https://fr.hespress.com/490408-huile-dargan-marocaine-la-clean-beauty-dope-la-demande-mondiale.html
https://fr.hespress.com/490574-croissance-leconomie-marocaine-progresse-de-4-au-t2-2026-portee-par-lagriculture.html
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principalmente pela demanda interna, esse crescimento ocorre em um contexto de moderação de 

preços e de agravamento da necessidade de financiamento da economia nacional.  

Palavras-chave: Marrocos; crescimento econômico; 4%M valor agropecuário; 21%.  

  

Reino Unido quer facilitar o financiamento de compradores marroquinos para estimular suas 

exportações  

O Reino Unido anunciou o lançamento do "Flexible Finance", um programa piloto conduzido pela UK 

Export Finance (UKEF), destinado a incentivar a compra de bens e serviços britânicos em economias 

de alto crescimento, como Marrocos, Brasil e México. O programa prevê até 5 bilhões de libras 

esterlinas em garantias, podendo cobrir 80% dos empréstimos comerciais concedidos a determinados 

compradores estrangeiros. A iniciativa oferece maior flexibilidade na utilização dos recursos e prevê 

ações para conectar os compradores a fornecedores britânicos. O objetivo é facilitar o acesso ao 

financiamento para importadores e fortalecer as exportações britânicas nesses mercados.  

Palavras-chave: Marrocos; Reino Unido; incentivo compras; empréstimos comerciais; importações. 

 

MÉXICO  

  

México retoma exportação de gado de Chihuahua para os Estados Unidos  

O Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural informou que reestabeleceu a exportação de 

gado em pé da unidade de quarentena de San Jerónimo, em Chihuahua, México, para Santa Teresa, 

no Novo México, Estados Unidos.  

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase.  

  

Os pequenos suinocultores de Veracruz enfrentam perdas devido aos baixos preços da carne suína 

e ao aumento dos custos  

O preço da carne suína permanece abaixo do nível que os pequenos produtores de Veracruz 

consideram necessário para cobrir seus custos, enquanto o aumento do milho e da soja e a entrada 

de carne importada pressionam ainda mais sua lucratividade.  

Palavras-chave: carne-suína; produção-local; crise-produtiva.  

  

EUA suavizam proibição de ao gado mexicano pela miíase, mas preços não caem  

https://lematin.ma/economie/le-royaume-uni-veut-faciliter-le-financement-des-acheteurs-marocains/368195
https://lematin.ma/economie/le-royaume-uni-veut-faciliter-le-financement-des-acheteurs-marocains/368195
https://www.gob.mx/senasica/prensa/mexico-reanuda-la-exportacion-de-ganado-bovino-a-estados-unidos-desde-chihuahua-436411
https://www.porcicultura.com/noticias/pequenos-porcicultores-de-veracruz-enfrentan-perdidas-por-bajos-precios-del-cerdo-en-pie-y-aumento-de-costos
https://www.porcicultura.com/noticias/pequenos-porcicultores-de-veracruz-enfrentan-perdidas-por-bajos-precios-del-cerdo-en-pie-y-aumento-de-costos
https://forbes.com.mx/suavizan-prohibicion-a-ganado-mexicano-por-gusano-barrenador-pero-precios-no-bajan/
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Os EUA planejam reabrir nesta quinta-feira o maior porto de inspeção de gado na fronteira EUA-

México, o que aumentará a oferta de gado do país, embora não reduza os preços recordes da carne 

bovina, disseram autoridades do governo e a indústria.  

Palavras-chave: carne-bovina; comércio-EUA; surto-de-miíase.    

  

Brasil espera retomar exportações de frango para a UE após aprovar controles sobre 

antimicrobianos  

As autoridades da União Europeia aprovaram protocolos implementados pelo Brasil para controle 

antimicrobiano, abrindo caminho para que o país seja readmitido como fornecedor de produtos de 

origem animal e retome suas exportações de frango.  

Palavras-chave: carne-avícola; exportações-brasileiras.  

  

México não se preocupa com saúde animal ao permitir entrada de gado brasileiro  

Pela insistência de fazendeiros e autoridades estaduais para que o México fechasse a fronteira para a 

entrada de carne e gado brasileiros, o secretário de Agricultura e Pecuária do estado, Jesús López 

Morales, garantiu que o Brasil não tem as mesmas condições sanitárias que o México e 

particularmente do estado de Durango.  

Palavras-chave: carne-bovina; descontento-local.  

  

Setor de carne no México exige maior orçamento de saúde devido aos riscos à saúde animal  

A Asociación Nacional de Establecimientos Tipo Inspección Federal (ANETIF) alertou que o ajuste 

insuficiente coloca em alto risco o estado de saúde animal, o emprego rural e as exportações de carne 

do México.  

Palavras-chave: carne-bovina; exigências-ao-governo.  

  

Suinocultores de Veracruz deslocados pela carne importada asseguram  

Os pequenos suinocultores de Veracruz, México enfrentam uma das etapas mais complicadas dos 

últimos anos devido à queda do preço da carne suína e à entrada de carne importada principalmente 

do Brasil e dos Estados Unidos, situação que certamente os está deslocando do mercado.  

Palavras-chave: carne-suína; descontento-local.  

  

Jalisco perdeu 15% da população pecuária em dois anos.  

https://www.avicultura.mx/noticias/brasil-espera-reanudar-exportaciones-de-pollo-a-la-ue-tras-aprobar-controles-sobre-antimicrobianos
https://www.avicultura.mx/noticias/brasil-espera-reanudar-exportaciones-de-pollo-a-la-ue-tras-aprobar-controles-sobre-antimicrobianos
https://oem.com.mx/elsoldedurango/local/mexico-no-cuida-la-sanidad-animal-al-permitir-entrada-de-ganado-brasileno-chuy-lopez-32180891
https://forbes.com.mx/sector-carnico-en-mexico-exige-mas-gasto-en-sanidad-ante-riesgos-zoosanitarios/
https://www.meganoticias.mx/veracruz/noticia/porcicultores-de-veracruz-desplazados-por-carne-importada-aseguran/771944
https://www.eleconomista.com.mx/estados/jalisco-perdio-15-hato-ganadero-dos-anos-ugrej-20260921-834568.html
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Devido a vários fatores como a mudança da atividade para outras mais lucrativas, a população 

pecuária de Jalisco caiu até 15% nos últimos dois anos, comentou ao El Economista o presidente da 

Unión Ganadera Regional del Estado de Jalisco (UGREJ), José Antonio Ruelas.  

Palavras-chave: crise-local; importações-mexicanas; descontento-local.  

  

México, mais de 55 anos sem autossuficiência em milho amarelo  

Apesar de toda a riqueza genética, da cosmogonia, da tradição, da importância econômica e do 

enraizamento do milho na cultura mexicana, desde 1970 — com exceção de 1993 — o México deixou 

de ser autossuficiente. A partir de 1994 — precisamente com o início do Tratado de Livre Comércio 

da América do Norte (NAFTA, atualmente USMCA/T-MEC) — até os dias atuais, as importações do 

grão cresceram mais de 1.000%, sendo quase em sua totalidade de milho amarelo.  

Palavras-chave: autossuficiência alimentar; importações-mexicanas.  

  

Compras de milho amarelo e soja aumentam importações de grãos do México em 6% durante 

2026  

Durante os primeiros oito meses de 2026, o México aumentou suas importações de grãos, oleaginosas 

e produtos relacionados em 6%, atingindo 32,9 milhões de toneladas. O avanço esteve associado 

principalmente ao aumento das compras de milho amarelo e soja.  

Palavras-chave: autossuficiência alimentar; importações-mexicanas. 

 

NIGÉRIA  

 
 Nigéria e outros países se mobilizam para aumentar a produção de soja.  

  

O artigo destaca os esforços da Nigéria e de outros países para aumentar a produção de soja, 

visando atender à crescente demanda por alimentos, ração animal e matérias-primas industriais. 

Ressalta a importância de sementes melhoradas, tecnologia, insumos, assistência técnica e 

fortalecimento da cadeia de valor para elevar a produtividade e gerar maiores oportunidades para 

os agricultores.  

Palavras-chave: soja; Nigéria; produção agrícola; produtividade; sementes melhoradas; cadeia de 

valor; segurança alimentar; agroindústria.  

  

  

As importações agrícolas da Nigéria caem 8,5%, para 2,03 trilhões de nairas no primeiro semestre 

de 2026.  

https://imagenagropecuaria.com/2026/mexico-45-anos-sin-autosuficiencia-en-maiz-amarillo-importacion-aumento-1000-entre-1994-2026/
https://www.avicultura.mx/noticias/compras-de-maiz-amarillo-y-soya-impulsan-6-las-importaciones-de-granos-de-mexico-durante-2026
https://www.avicultura.mx/noticias/compras-de-maiz-amarillo-y-soya-impulsan-6-las-importaciones-de-granos-de-mexico-durante-2026
https://thenationonlineng.net/nigeria-others-drive-to-raise-soybean-production/
https://nairametrics.com/2026/09/14/nigerias-agricultural-imports-fall-8-5-to-n2-03-trillion-in-h1-2026/
https://nairametrics.com/2026/09/14/nigerias-agricultural-imports-fall-8-5-to-n2-03-trillion-in-h1-2026/
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No primeiro semestre de 2026, as importações agrícolas da Nigéria caíram 8,5%, para N2,03 trilhões, 

em comparação com N2,22 trilhões no mesmo período de 2025. Apesar da redução, o setor agrícola 

continuou relevante no comércio exterior, com destaque para as exportações de cacau, gergelim, soja 

e óleo de karité. O desempenho reflete mudanças no comércio agrícola e na dinâmica da produção 

doméstica e segurança alimentar.  

Palavras-chave: importações agrícolas; comércio exterior; agricultura; Nigéria; NBS; segurança 

alimentar; exportações agrícolas; cacau; gergelim; soja.  

  

  

O setor agrícola atrai US$ 266,8 milhões em capital estrangeiro  

O setor agrícola da Nigéria atraiu US$ 266,82 milhões em capital estrangeiro entre 2023 e 2025, com 

forte crescimento dos investimentos, especialmente em agroprocessamento, produção de alimentos, 

pecuária, pesca e cadeias de valor agrícolas. O Governo Federal busca ampliar a segurança alimentar, 

a agregação de valor e as exportações não petrolíferas, por meio de iniciativas como as Special Agro-

Industrial Processing Zones (SAPZs) e incentivos ao investimento.  

Palavras-chave: agricultura; Nigéria; capital estrangeiro; investimento; agroprocessamento; 

segurança alimentar; SAPZs; cadeias de valor; exportações.  

 

PERU  

  

Peru ratifica acordo comercial com a Indonésia e abre oportunidades para suas exportações.  

O governo do Peru ratificou o Acordo Integral de Associação Econômica (CEPA) com a Indonésia, 

ampliando o acesso preferencial a um mercado de cerca de 280 milhões de consumidores. O setor 

agroexportador será um dos mais beneficiados, com 90% das linhas tarifárias agrícolas livres de tarifas. 

Produtos como cacau, mirtilo, abacate, café, manga, uva, quinoa, aspargos e tangerina ganham novas 

oportunidades de exportação.   

Palavras-chave: acordo comercial, agroexportações, Indonésia.  

  

Peru: Importações agropecuárias alcançaram US$ 4,097 bilhões entre janeiro e julho.  

Entre janeiro e julho de 2026, as importações agropecuárias do Peru totalizaram US$ 4,097 bilhões, 

alta de 5,3% em relação ao mesmo período de 2025. Destacaram-se as compras de soja, milho, trigo, 

carnes e lácteos. A Argentina foi o principal fornecedor (US$ 1,1 bilhão), seguida por Estados Unidos, 

Bolívia, Canadá e Brasil. O Brasil exportou US$ 323 milhões ao Peru, com crescimento de 21,4% no 

período.   

Palavras-chave: importações agropecuárias, Peru, Brasil.  

https://thenationonlineng.net/agric-sector-attracts-266-8-million-foreign-capital/
https://agraria.pe/noticias/peru-ratifica-acuerdo-comercial-con-indonesia-y-abre--43107
https://agraria.pe/noticias/peru-importaciones-agropecuarias-alcanzaron-los-us-4-097-mil-43127
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Farinha de maca superou US$ 10,5 milhões em exportações entre janeiro e agosto.  

Entre janeiro e agosto de 2026, o Peru exportou 2.068 ton. de farinha de maca, totalizando US$ 10,58 

milhões em valor FOB. Os principais destinos foram Estados Unidos (US$ 2,95 milhões), Brasil (US$ 

1,74 milhão), Países Baixos, Japão e Coreia do Sul. A Peruvian Nature S&S SAC liderou as exportações 

com vendas de US$ 3 milhões.   

Palavras-chave: maca, exportações, Brasil.   

  

Altas temperaturas e chuvas previstas podem afetar o rendimento do açúcar  

A intensificação do fenômeno El Niño entre setembro de 2026 e janeiro de 2027 poderá prejudicar a 

produção de açúcar no Peru. Embora a produção de cana tenha crescido 23% no primeiro semestre 

de 2026, temperaturas elevadas e excesso de chuvas podem reduzir o teor de sacarose. O cenário é 

agravado pela expectativa de menor produção no Brasil, maior produtor e exportador mundial de 

açúcar, fator que vem pressionando os preços internacionais e locais do produto.  

Palavras-chave: cana-de-açúcar, El Niño, Brasil.  

  

Peru fortalece sua sanidade agropecuária e abre novas oportunidades comerciais na Argentina  

O ministro Marco Vinelli, do MIDAGRI, anunciou que o Peru teve ratificada pela Organização Mundial 

de Saúde Animal (OMSA) sua condição de país livre de influenza aviária de alta patogenicidade em 

aves de produção, fortalecendo a segurança sanitária e as exportações do setor avícola. Também 

informou a abertura de cinco novos acessos ao mercado argentino para produtos peruanos, como 

limão Eureka, castanha e fibra de alpaca  

Palavras-chave: influenza aviária, acesso a mercados, comércio agropecuário. 

 

RÚSSIA  

 

Previsão aponta para um aumento de 2,6% na safra de grãos no Brasil  

A safra de grãos no Brasil na temporada 2025/2026 deve crescer 2,6% em relação ao período anterior, 

totalizando 361,7 milhões de toneladas — um aumento de 9,2 milhões de toneladas. Os dados foram 

publicados em relatório da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), subordinada ao 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).  

Palavras-chave: grãos, Brasil, Conab, safra de grãos.  

https://agraria.pe/noticias/harina-de-maca-supero-los-us-10-5-millones-en-exportaciones--43174
https://agraria.pe/noticias/altas-temperaturas-y-lluvias-pronosticadas-afectarian-el-ren-43196
https://www.gob.pe/institucion/senasa/noticias/1451152-midagri-peru-fortalece-su-sanidad-agropecuaria-y-abre-nuevas-oportunidades-comerciales-en-argentina
https://www.office.com/search?q=Marco+Vinelli&EntityRepresentationId=b76ad9ac-c536-8e03-ad87-e20765b7d4e4
https://www.office.com/search?q=MIDAGRI&EntityRepresentationId=b24da541-3736-8177-9e68-1df2c82b57a9
https://www.office.com/search?q=Organiza%c3%a7%c3%a3o+Mundial+de+Sa%c3%bade+Animal+%28OMSA%29&EntityRepresentationId=aeacdaf6-4af6-89a8-93d9-f97d029b1f25
https://www.office.com/search?q=Organiza%c3%a7%c3%a3o+Mundial+de+Sa%c3%bade+Animal+%28OMSA%29&EntityRepresentationId=aeacdaf6-4af6-89a8-93d9-f97d029b1f25
https://www.em.com.br/agropecuario/2026/09/7504560-projecao-aponta-expansao-de-26-na-safra-brasileira-de-graos.html
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Plantio da soja ganha ritmo e atinge 1,2% da área no Brasil  

O plantio de soja no Brasil na safra 2026/27 atingiu 1,2% da área prevista até quinta-feira, 17 de 

setembro, de acordo com dados divulgados pela AgRural na segunda-feira, 21 de setembro. A 

campanha de plantio ganha ritmo nas principais regiões produtoras do país. Estima-se que a área total 

plantada com soja na nova safra seja de cerca de 49,3 milhões de hectares.  

Palavras-chave: Brasil, grãos, soja, plantio da soja.  

  

Da China e do Brasil: mais de 36 mil toneladas de carne importada chegaram à região de Primórié  

Desde o início do ano, chegaram à Região de Primórié mais de 36,4 mil toneladas de produtos cárneos 

importados. Somente na semana de 14 a 20 de setembro, foram fiscalizadas 60 remessas de carne, 

com peso total de 739,5 toneladas. A maior parte dos carregamentos é composta por carne de aves 

— 22,7 mil toneladas.  

Palavras-chave: Brasil, China, Primórié, carne, importação.  

  

Brasil pretende ampliar o uso das moedas nacionais no comércio com a Rússia   

O Brasil tem como objetivo ampliar o uso das moedas nacionais — o rublo russo e o real brasileiro — 

no comércio com a Rússia, sendo que as maiores oportunidades se encontram no setor agrícola, 

afirmou o embaixador do Brasil na Rússia, Sérgio Rodrigues dos Santos. A prioridade é ampliar o uso 

das moedas nacionais em operações comerciais específicas; essa direção é considerada a mais realista 

neste momento.   

Palavras-chave: Brasil, Rússia, moedas nacionais.  

  

Abertura do mercado chinês de sorgo abre novas fronteiras para o agronegócio brasileiro  

A abertura do mercado chinês contribui para transformar o sorgo em uma nova cadeia agroindustrial 

do Brasil, onde a produção atingiu cerca de 7,5 milhões de toneladas em 2026, impulsionada pela 

expansão das áreas plantadas, pela demanda por etanol e pelas vantagens da cultura diante do déficit 

hídrico na segunda safra. Isso foi informado pelos produtores.  

Palavras-chave: Brasil, China, sorgo, mercado chinês.  

  

Conab adquire mais de 190 mil toneladas de milho para os estoques comerciais do programa 

ProVB  

https://www.portaldoagronegocio.com.br/agricultura/soja/noticias/plantio-de-soja-acelera-e-alcanca-1-2-da-area-no-brasil-milho-chega-a-27-no-centro-sul
https://primamedia.ru/news/1423567/
https://www.vesti.ru/ns/braziliya-namerena-rasshirit-ispolzovanie-nacvalyut-v-torgovle-s-rossiej
http://spanish.xinhuanet.com/20260923/c5268b947cc845ffb52b2fa1d603f116/c.html
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202609/conab-compra-mais-de-190-mil-toneladas-de-milho-para-abastecer-estoques-do-programa-de-venda-em-balc%C3%A3o
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202609/conab-compra-mais-de-190-mil-toneladas-de-milho-para-abastecer-estoques-do-programa-de-venda-em-balc%C3%A3o
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Em leilões de compra de milho realizados nos últimos dias 18 e 21 deste mês, a Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab) adquiriu 191 mil toneladas de milho em grãos para reforço na formação 

de estoques e oferta posterior pelo Programa de Vendas em Balcão (ProVB). O volume comprado 

representa 85,27% das 224 mil toneladas oferecidas pela Companhia nos pregões, ao custo total de 

cerca de R$ 228 milhões.  

Palavras-chave: Brasil, Conab, milho, ProVB.  

  

Governo brasileiro descarta o risco de escassez de fertilizantes na safra 2026/27, mas os custos 

continuam a preocupar o setor agrícola  

O risco de escassez de fertilizantes para a safra brasileira de 2026/27 está, atualmente, descartado, 

afirmou o ministro da Agricultura e Pecuária, André de Paula. A avaliação foi apresentada na terça-

feira (22), na abertura do 15º Congresso Brasileiro do Algodão (CBA), em Belo Horizonte (MG). 

Segundo o ministro, o governo adotou medidas para ampliar as alternativas de abastecimento, agilizar 

a chegada dos produtos aos portos brasileiros e estimular a retomada da produção nacional de 

fertilizantes.  

Palavras-chave: Brasil, fertilizantes, produção nacional de fertilizantes.  

  

Ciência agrícola brasileira atrai delegações de três continentes em busca de tecnologias 

sustentáveis — Embrapa  

A Embrapa Cerrados recebeu delegações de três continentes no âmbito de uma parceria com a 

Agência Brasileira de Cooperação (ABC). A visita foi organizada no âmbito de uma missão para 

conhecer a experiência brasileira na área de tecnologias agrícolas sustentáveis. As delegações da 

África, Ásia e América Latina conheceram as tecnologias brasileiras relacionadas à recuperação de 

pastagens degradadas, à integração entre o plantio e a pecuária, bem como à produção sustentável.  

Palavras-chave: Brasil, Embrapa, delegações internacionais, África, Ásia.  

  

Brasil intensificará o comércio com a Rússia em rublos e reais  

O Brasil está concentrando esforços para intensificar o uso das moedas nacionais — o rublo russo e o 

real brasileiro — no comércio com a Rússia. As maiores perspectivas para isso estão no setor agrícola, 

observou o embaixador do Brasil na Rússia, Sérgio Rodrigues dos Santos, em entrevista ao jornal 

“Izvestia”.  

Palavras-chave: Brasil, Rússia, moedas nacionais.  

  

Excesso de chuva afeta trigo em São Paulo e Paraná; colheita nacional chega a 21,6%  

https://www.portaldoagronegocio.com.br/politica-rural/governo/noticias/governo-afasta-risco-de-falta-de-fertilizantes-na-safra-2026-27-mas-custos-ainda-preocupam-o-agro
https://www.portaldoagronegocio.com.br/politica-rural/governo/noticias/governo-afasta-risco-de-falta-de-fertilizantes-na-safra-2026-27-mas-custos-ainda-preocupam-o-agro
https://www.paginarural.com.br/noticia/1109440/ciencia-agricola-brasileira-atrai-delegacoes-de-tres-continentes-em-busca-de-tecnologias-sustentaveis-diz-embrapa
https://www.paginarural.com.br/noticia/1109440/ciencia-agricola-brasileira-atrai-delegacoes-de-tres-continentes-em-busca-de-tecnologias-sustentaveis-diz-embrapa
https://www.ridus.ru/braziliya-usilit-torgovlyu-s-rossiej-v-rublyah-i-realah-949507.html
https://www.portaldoagronegocio.com.br/agricultura/aveia-trigo-e-cevada/noticias/excesso-de-chuva-afeta-trigo-em-sao-paulo-e-parana-colheita-nacional-chega-a-21-6
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A colheita do trigo alcançou 21,6% da área cultivada no Brasil até 18 de setembro, mas o avanço dos 

trabalhos no campo vem acompanhado por preocupações crescentes com a produtividade e a 

qualidade dos grãos. O excesso de umidade já provoca germinação na própria planta em áreas de São 

Paulo e dificulta a retirada da safra no Paraná. As condições climáticas adversas também aumentam 

a pressão de doenças nas lavouras de Santa Catarina.  

Palavras-chave: Brasil, trigo, excesso de umidade.  

  

Balança comercial registrou superávit de 4,28 bilhões de dólares até a terceira semana de 

setembro; as exportações de produtos agrícolas cresceram 12,5%  

As exportações de produtos agrícolas do Brasil cresceram 12,5% até a terceira semana de setembro e 

totalizaram 4,44 bilhões de dólares. Os dados foram divulgados pelo MDIC (Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços). O superávit da balança comercial do Brasil atingiu 

4,28 bilhões de dólares até a terceira semana de setembro, refletindo o crescimento das exportações 

de produtos agropecuários.  

Palavras-chave: Brasil, exportações, balança comercial.  

  

Rússia aumentou a importação de carne do Brasil para o maior nível em nove anos  

A importação de carne do Brasil pela Rússia em agosto de 2026 quase dobrou — atingindo o nível 

mais alto em pouco mais de nove anos. Em agosto, o Brasil exportou para a Rússia carne de bovinos e 

aves no valor de 122 milhões de dólares. Durante o verão, a Rússia recebeu carne brasileira no valor 

de 229,5 milhões de dólares (+31% em relação ao mês anterior); no período de janeiro a agosto, o 

valor total foi de 493,7 milhões de dólares (+41%).  

Palavras-chave: Brasil, Rússia, exportações, carne.  

  

Brasil colherá 67,6 milhões de sacas de café em 2026, quase 20% a mais do que no ano passado  

O Brasil, maior produtor e exportador de café do mundo, colherá este ano uma safra de 67,6 milhões 

de sacas de 60 kg de grãos, o que representa um aumento de 19,6% em relação a 2025, de acordo 

com a nova previsão divulgada nesta quinta-feira pela Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab). Segundo a organização, ligada ao Ministério da Agricultura, o resultado positivo se deve à 

incorporação de novas áreas de produção, ao aumento do uso de tecnologias e recursos, bem como 

a uma combinação favorável de condições climáticas.  

Palavras-chave: Brasil, café, Conab, exportações.  

  

Soja segue firme, mas vendas perdem ritmo no Brasil após encontro entre Trump e Xi  

https://www.portaldoagronegocio.com.br/economia-e-politica/noticias/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4-28-bilhoes-ate-a-terceira-semana-de-setembro-exportacoes-do-agro-crescem-12-5
https://www.portaldoagronegocio.com.br/economia-e-politica/noticias/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4-28-bilhoes-ate-a-terceira-semana-de-setembro-exportacoes-do-agro-crescem-12-5
https://meatinfo.ru/news/rossiya-uvelichila-import-myasa-iz-brazilii-do-maksimuma-za-devyat-let-503228
https://www.infobae.com/america/agencias/2026/09/24/brasil-recogera-676-millones-de-sacos-de-cafe-en-2026-casi-un-20-mas-que-el-ano-pasado/
https://www.portaldoagronegocio.com.br/agricultura/soja/noticias/soja-segue-firme-mas-vendas-perdem-ritmo-no-brasil-apos-encontro-entre-trump-e-xi
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O mercado da soja chega ao fim da semana com preços firmes, mas poucas negociações no Brasil. Na 

Bolsa de Chicago, as cotações oscilaram nos últimos dias sem estabelecer uma tendência clara. 

Segundo Rafael Silveira, analista da Safras & Mercado, os operadores acompanham as exportações 

programadas dos Estados Unidos, o avanço da colheita norte-americana e os desdobramentos do 

encontro entre Donald Trump e Xi Jinping, realizado na quinta-feira.   

Palavras-chave: Brasil, soja, Bolsa de Chicago, exportações.  

  

ABPA destaca trabalho dos serviços oficiais após avaliação favorável da União Europeia sobre 

carne de aves  

São Paulo, 29 de setembro de 2026 – A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) recebeu 

positivamente a publicação do relatório final da Comissão Europeia sobre a auditoria realizada no 

Brasil nas cadeias de carne de aves e mel. O documento considera que o sistema oficial brasileiro é 

capaz de oferecer as garantias exigidas pelas regras europeias relativas ao uso de antimicrobianos.  

Palavras-chave: Brasil, ABPA, carne de ave, mel, exportações, relatório Comissão Europeia.  

  

Ministério das Relações Exteriores do Brasil: os fertilizantes russos continuarão a ser importados 

para o país  

O Brasil aumentará sua própria produção de fertilizantes. No entanto, isso não afetará a cooperação 

com a Rússia. Foi o que afirmou a secretária-geral do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, 

Maria Laura da Rocha, em entrevista concedida a Sergei Brilev para a agência de notícias “Vesti”.  

Palavras-chave: Brasil, ABPA, carne de ave, mel, exportações, relatório Comissão Europeia. 

 

TAILÂNDIA  

  

Autoridades tailandesas intensificam repressão ao uso ilegal de beta-agonistas em bovinos de 

corte  

A Tailândia intensificou a fiscalização contra beta-agonistas (como salbutamol) proibidos em bovinos 

de corte. Após investigação de oito meses, foram identificados 967 bovinos contaminados, 

apreendidos ativos de USD 964 mil e preso um fornecedor com transações de USD 2,38 mi, impedindo 

que 125 toneladas de carne afetada chegassem ao consumidor.  

Palavras-chave: Tailândia; bovinos de corte; beta-agonistas; salbutamol; ração animal ilegal; 

fiscalização pecuária; segurança dos alimentos; DLD; cadeia de abastecimento de carne bovina.  

  

https://n.sba1.com/noticias/ABPA-destaca-trabalho-dos-servicos-oficiais-apos-avaliacao-favoravel-da-Uniao-Europeia-sobre-carne-de-aves
https://n.sba1.com/noticias/ABPA-destaca-trabalho-dos-servicos-oficiais-apos-avaliacao-favoravel-da-Uniao-Europeia-sobre-carne-de-aves
https://www.vesti.ru/ns/mid-brazilii-rossijskie-udobreniya-prodolzhat-postupat-v-stranu
https://www.vesti.ru/ns/mid-brazilii-rossijskie-udobreniya-prodolzhat-postupat-v-stranu
https://www.agrinewsthai.com/news/293485
https://www.agrinewsthai.com/news/293485
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Tailândia afirma que a UPOV 1991 permanece sem definição nas negociações do ALC Tailândia–UE  

O governo tailandês esclareceu que as negociações do TLC Tailândia–UE continuam e que não há 

decisão final sobre a UPOV 1991. A proposta europeia é apenas posição de negociação; pela lei atual, 

agricultores podem conservar material de propagação. O resultado deverá equilibrar inovação, 

direitos dos agricultores, biodiversidade e segurança alimentar.  

Palavras-chave: ALC Tailândia–UE; UPOV 1991; direitos dos agricultores; proteção de variedades 

vegetais; conservação de sementes; biodiversidade; política agrícola; segurança alimentar.  

  

Mercado de café da Tailândia se expande com foco em sustentabilidade e agregação de valor  

O mercado de café tailandês atingiu USD 1,94 bi em 2025 (+8,33%), com café especial representando 

46% (USD 894 mi) e crescendo 10–15% ao ano. Importações saltaram 58,92% (USD 744 mi); 

exportações subiram 10,19% (USD 178 mi). O setor avança em qualidade, origem e economia circular, 

reciclando borra e embalagens.  

Palavras-chave: mercado de café da Tailândia; café especial; importações de café; exportações de 

café; agricultura sustentável; cadeia de valor do café; economia circular; processamento de café; 

agregação de valor agrícola; eficiência no uso de recursos.  

 

VIETNÃ  

  

Produtos agrícolas e alimentos do Vietnã buscam oportunidades no mercado brasileiro de 215 

milhões de habitantes   

O volume de comércio bilateral ultrapassou US$ 7,8 bilhões, com as exportações vietnamitas 

totalizando aproximadamente US$ 2,7 bilhões; entre os principais produtos exportados estavam 

telefones, componentes eletrônicos, têxteis, calçados, pescados e pimenta. O Brasil é o principal 

mercado de café do mundo, da variedade Arábica, enquanto o Vietnã detém uma vantagem 

competitiva no café Robusta. Esse diferencial abre oportunidades significativas para as empresas 

vietnamitas, sobretudo no que diz respeito a produtos processados, como café solúvel, café em 

embalagens para presente e grãos de café de alta qualidade. Com uma população superior a 215 

milhões de habitantes e um PIB entre US$ 2,1 trilhões e US$ 2,3 trilhões, o Brasil é a maior economia 

da América Latina, um mercado caracterizado por elevados níveis de protecionismo e normas técnicas 

rigorosas. Além disso, as exigências de rotulagem em língua portuguesa e as medidas de defesa 

comercial — particularmente os direitos antidumping — permanecem como barreiras significativas.  

Palavras-chave: produtos exportados; café; protecionismo.  

 

Tilápia vietnamita corre o risco de perder o mercado brasileiro   

https://www.agrinewsthai.com/news/294356
https://www.nationthailand.com/business/trade/40071259
https://nongnghiepmoitruong.vn/nong-san-thuc-pham-viet-tim-co-hoi-tai-thi-truong-brazil-215-trieu-dan-d807601.html
https://nongnghiepmoitruong.vn/nong-san-thuc-pham-viet-tim-co-hoi-tai-thi-truong-brazil-215-trieu-dan-d807601.html
https://thuongtruong.com.vn/news/ca-ro-phi-viet-nam-dung-truoc-rui-ro-mat-thi-truong-brazil-164983.html
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O Brasil tornou-se o destino mais relevante para a tilápia vietnamita nos últimos meses, mas uma 

proposta de proibição de importação no país pode alterar rapidamente esse cenário de exportação 

recém-aberto. A Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural 

(CAPADR) da Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei nº 6331/25, que propõe a proibição da 

importação de tilápias. Considerado protecionista, para as empresas vietnamitas o maior risco reside 

na crescente dependência desse novo mercado.  

Palavras-chave: importação de tilápia; proibição.   

 

Exportações de pangasius para o Brasil no primeiro semestre de 2026: oscilações e o desafio do 

crescimento sustentável    

De acordo com dados da Associação Vietnamita de Exportadores e Produtores de Frutos do Mar 

(VASEP), o volume de exportações de pangasius para o Brasil teve uma queda de 11% em relação ao 

mesmo período de 2025. Uma análise do desempenho do mercado revela que o fluxo de pangasius 

vietnamita para a maior nação da América do Sul foi marcado por flutuações imprevisíveis em curtos 

intervalos de tempo. Apresenta soluções estratégicas para retomar o ritmo de crescimento.  

Palavras-chave: pangasius; importação; soluções estratégicas. 
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